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Quarentena 

Ai folhas portonhas julgam satis-

fnclorio o estado s.mitario do Rio 

pelo que o Conselho do Ilygicce 

nfio Imporá u observação do quo 

falemos em nosso telegrarnma do 

hoalíiii ás procedências do Rio. bottée 

Banquete mi l i tar 

Os officiaes do exercito oflerece-

ram hontein á noite um grande 

banquete ao ex-presidente da Repu-

blica do Paraguay, general Esco 

bar. 

u i>. iTi : imi :o . K 

Kxpancamento de soldado» 

No quartel du infantaria foram 

cruelmente espancados três solda 

dos. 

l i lberlaçito de Cabreza 

Este ludividuo, quo fóra preso 

como conspirador e auctor de bom 

bas da dynamite, foi posto em li-

berdado. 

Oppoxleão uo governo 

As folhas opposicionialas têm au 

gmentado sentivc-lmente 03 insultos 

ao governo. 

I tcvnlurito no l ' r n u » « j 

llm tolegrainma official annuncia 

que grupas armados invadiram no-

vamente a fronteira da Republica, 

atravessando o rio Guurohira. 

Os invasoros, depois de roubarem 

cavalhadas, entraram em terrilorio 

do Brasil. 

ROII %. 11 

OfilniAn Nolire o nrliltr •mento 

O sr. Visconti Venosta, ministro 

d3 F.xtrangjiros, declarou quo Uca 

ri» orgulhoso de poder firmar um 

tratado de arbitramento como o 

que acabam de firmar enlre si os 

governos da logii.terra o dos liata-

dos-Unidos do Noite 6 que tovo por 

motivo a questão anglo-vcnezue-

lana. 

4'arileal l i uu ipn l l a 

Acha-so enfermo Sua Eminência 

Monsenhor Ilaiupolla, curdeal-secro-

tario da Sua Santidade o Papa. 

WAMIlIffUTON. 14 

Trutado aiijçlo-auierh-ano 

O Senado amei los 110. ao qual, se-

cundo a Constituição, devem sor 

submeltidos os tratados internacio-

naes, ró approvará o de aibitra-

meuto que foi lirmaío pelos gevT-

fos da Inglaterra e do» Estados" 

üiJos depois qua o sr. Mac-Kin 

ley assumir a presidencia da Re-

publlca. 

B M K I . t . 1 . 14 

Viagem do príncipe real 

S. A. o príncipe Alberto de Flm-

dres, herdeiro do throno da Bélgi-

ca, d<cidiu visitar a» duas Ane-

ri as. 

c o s m i T i M P i i , t* 

Ciuscn multo bom eir-ito nas ro-

das ilipiomaticas o «irade» ilo Sul-

14o creando trás compnrihias do 

«gendarmes», compostas de solda-

dos de todos os credos religiosos. 

n i n n i u . n 

Ktixpella de o l I rn la Jo contra a 

raluha recente 
* 
l'rn individuo, do nome Francis-

co Calas, tentou forçar a entrada do 

ptlntlo, dizendo precifar de falar á 

Regintu do Ileino. 

1'riío immedlitamente, não se en-

con rou ai ms alguma em seu po-

der, inps a policia procedo a ave-

riguações. 

c a * KA, 11 

Reformas em Creta 

IS o 11a calma em toda a ilha de 

Creta, tendo sido prosos os agitado 

res christáos e musulinanos. Prose-

gua a execução da:» rifôrmas sob a 

liscili ação d« delegado» turco» e 

d i u » delogrfdo exlrnngoiro. 

WAIHIXUTOX, 1« 

Fu tu ro aeerelnrlu <tr i;\(rnii£rt-

roa. A questão cubana 

Assegura-se quo o senador Sher-

mon . ccoitou uquella Secretaria dr 

I. Estado com o novo presidente Mac 

Kialey, que entrará no oxercicio d» 

seu sito cargo em março próximo. 

Alflrmao «World., qua está llrms-

do um tratado entre a llespanba e 

o< Kstados-Cnldos, em quo tn tsata-

belecam condições para se conce-

der a p z »os cubanos revoltados. 

Esse accõrdo será suhmettido ao 

Congresso americano dentro de dez 

dias. 

Acredita-se que ficar&o por elle 

resolvidas as 

ção de Cuba. 

dificuldades da situa-

INTERIOR 
mo, i a 

O ar. l*rudente de l lo rae« 

Telegrammas hoje aqui recebidos 

de Thresopolis dizem que o ar. 

Prudente do Moraes está perfeita-

mente bom, não tendo nenhum in-

commodo. 

Dalli chegou hoja o coronel Men-

des Moraes, quo confirma as hòas 

noticias ácórca da saúdo do presi-

denta da Republica. 

lY legr i i i umn de BtoMsclilld 

0 banco Nacional recebeu hoje 

do banqueiro Rottschild o seguinto 

tolegrammr.: 

«Taxa do Ranço da Inglaterra, 

Os títulos brasileiros estão sendo 

cotados da seguinte maneira: em-

préstimo de 11170, a 71»; do 1110!), 

60 3/4. 

Experlenclu dn rnbri-a fln-
ctuante 

0 general Argollo, ministro da 

(luerra, convidou o da Marinha para 

assistir, »abbado próximo, A expe-

riencia da cabréa, fluctuante recen-

temente construída. 

Dest ru i r ão do legendário 
" Amazona«» 

Vai ser de?truido a dynemite 

casco do legendário encouraçado 

«Amazonas», quo está encalhado 

junto á ilha das Enxadas. 

O vnpor ItalpA 

Foi hoje laviada a eacriptnra de 

compra do vapor «Itaipi'1», o qual 

vai passar para a armada nacional, 

com a denominação do »Carlos Co-

mes». 

IIIIIDUO naval 

0 cruzador «Andrada» ecri incor-

porado 6 divisão naval que vai a 

Santa Catliarina. 

Arndcitila de Dire i to do Iteelfe 

Está já assentada a nomeação do 

dr. Samuel Macdowel para lente 

substituto da Faculdade de Direito 

do Recife. 

.Iledldnw Nobre a ICxcola I I I 

l ltnr 

0 general Argollo ordenou que 
fonse destacado um medico do exer-
cito para seirir na "Escola .Militar 

I V I V O paiol 

Ficaram b"je terminados os tra 

Hovo dlrertor da Eaeola \.'»val 

Foi hoje nomeado director da Es 

cola Naval o capitão de fragata 

llarros Conda. 

bailios do novo 

da l.age. 

pa i ^ da fortaleza 

Oeponit» de explohlvoN 

Todo o explosivo que. está depo-

sitado a bordo do transporto de 

guerra »Purús» vai Ser depositado 

no Mocangué. 

( ' i n f e r m c t s 

Esteve hoje em conferencia com 

o g meral Argollo 

beiro. 

o dr. Oarata Iii-

l*nrn IN-tropnlla 

0 ministro da (»narra soguiu h^jo 

pan Petropolls .era cempanhia da 

família do dr. Bornardino de Cam 

pis. Aquelln ministro deva voltar a 

esta capital amanhã. 

U m a enrl iento e nm pontl lhSo 
abat ido 

Em uma enchente quo houve liojs 

no kilouiUro 22i da E. K. Central, 

a')..tO'i-s» um pontilhão, (içando ali" 

nlia interrompi la por algum tempo, 

• indo necessário procadar se á bal-

deição, allm de Bear o trafego res-

tabelecido. 

Lente de obvteetrlela 

Foi hontem nomeado lente da ca-

deira de obstoctricia da Faculdade de 

Medicina da lluhia o dr. I). oclecia-

no. 

I W f S » de Ihrae 

0 sr. Manoel Victorino assistiu 

hija í sclemuidada da dafe'a de 

theie <fos doutorandos.na Faculdade 

d i Medicina. 

O novo horár io da Centra l 

ih está prompto o entra sabbado 

em vigor o novo horário da E. F. 

Central, organlsado pelo dr. Fron-

tin. 

(àyrador de Tai ihat^ 

Ficaram terminadas as obras do 

gyrador dn Taubaté. 

•InliIraçAo eui Appnrretda 

0 ar. Victorino foi convidado para 

assistir 110 pcti solemne ila intiugu-

ra<;So da Lallesçao em Apparecida, 

< hefe da ear la mar í t ima 

Foi convidud > p j r j serrot rio-

cliefe da cfrta marítima o cspKSo-

tenente Saddock do SA. 

Decreto de Iraaafcrenela 

Foi hoje is ignado o derreto que 

transfere para a Municipalidade a 

gerencia do Hospital de S. Sebas-

tião. 

O ni ln la lr» brawltelro no Pa-

raguay 

Acha se aqui o sr. Brásio Itlberô 

da Cunha, nosso ministro em As 

sumpção, que deve partir para Bru 

xellas, onde vai em viagem de re 

creio gosar a licença que lho foi 

concedida. 

RIO. 11 

Mov imento do eafé 

Entradas, 17.512 saccas. 

Vondas, 7.000 

Embarques, 14.042. 

Typo 7, 158000. 

n . i t a i : , 1 1 
Cafés para janeiro, 03,25. 

Cafés para março, (i4,r>0. 

» i S T e i , i i 

Vendas, 10.000 saccas. 

Preços: cafés do tempo, superio-

ros, I I $800 e 12$. 

Os cafés das aguas são cotados 

com um mil réis menos. 

0 mercado tem se (mantido firme. 

Eutradas hoje, ll.OOil saccas. 

Ilesde I.», 21.509. 

Média, !l.<;il3. 

Sahidas para a Europa, 51,018 

Sahidas para os Estadoi-llnidos, 

57.320. 

Stock, 607 371. 

Em egual dala do anno findo: 

Desdo 1.% «7.121. 

Stock, 425.405. 

os republicanos um I 

cohesão, oriundo da 

politicas. 

Até á hora de entrar a folha 

para o prelo não liavIanioH re 

cebldo a noxxa « l lt i iua hora . 

0 Commepcio de S. Paulo 

f."i ile janeiro 

Não é fácil, como vimos hontem, 

enumerar as violações i Constitui-

ção da Republica, porque ellss são 

tslvejt mais numerosas da que seus 

Ol.iri^-ÍW- O rjnr. rt Uíl^wW, po 

iéin, é que fila — podemo» dizei o 

—naeceu morta, ou inviável. As 

disposições mais importantes, como 

as que se referem ao estado de si-

tio, ás medidas que ?So de attri-

buição do governo neisei periodoi 

excepcionaes o ás contas que o 

mesmo governo é então obrigado a 

prfftar co Congresso — taes dispo-

sições cahiram inteiramente no ol-

vido. 

(Juantas vezes temos tido estado 

de sitio e quem, por acaso, se lem-

brou de exigir o cumprimento do 

art. 00 e seus '! 

Como nenhuma lei urchitertada 

do pé para a mão pôde alterar a 

natureza de um povo ou afoiçoal-o 

ao talanto de similhantes parvi as 

invenções, segue-se naturalmente 

quo o codigo de 2! de feve:elro 

serviu apenas para lançar a confu-

são e a anarchin no nosso paize 

portuibar a marcha regular de sua 

vi la politica. 

E depois de 15 da novembro, de-

pois que as novas instituições ca-

hiram sobre nó* como uma noite, 

vemos os republicanos perdidos e 

desvairados nesea atra escuridade 

entredevorando-se na sanha de per-

seguir o sebastianismo, que se lhes 

afflgura um i'roteu temeroso nas 

suas Infinitas metamorphoses, cau-

sa e origem do todos os males, que 

ell's teimam em não vér na pro-

pria Republica e em seus corl 

pheus. 

E é muito natural; attento ceu ar-

dor belllcoso na perseguição do inimi-

go, lhes succ.da, ao» republicanos, 

mesmo que aconteceu aos solda-

dos allemães do conto de Maupas-

sant. Divididos em partidas por 

melhor darezi rsça ao inimigo, 

aquelles bons discípulos de Moltke 

esqueceram algumas das licções do 

mestre e, surpr»hendidos pela noite, 

lá (Iraram tresmalhado? pelas flo-

restas. A escuridade desvaira, creia 

fôrmas pliantnstica», 011 ao menos 

augmenta os receios das embosca-

das ou dos assaltos. As partidas, de 

c l n de lá, te encontrem n nlo se 

recorihrcem; a lueta trava tu renhi-

da . . E quando os primeiros alvo-

res da ante-manhà vém dourar as 

frondes do arvoredo, o qua os so-

breviventes da hirta viVm junto das 

touças ou pelas estradus tâo os ca-

daveres du seus proprlos compa-

nheiros. srrojados uns contra ou-

tros como em furls iinplacavel de 

udverssrios ferozes. 

11' uai» illusAo Ingênua suppõr 

que ha entre 

forto laço de 

comraunidada de 
t\ * 'tiasíL " . . v* 
o que ás vezes os co , „ t v a reuniuv.» 

é a communidade de interesses rae 

nos elevados. Sonâo, vejamos. 

Diz-se que ha um partido repu-

blicano federal, forte, poderoso, do-

minador, ao qual, como declarou 

sr. Clycerlo, devem suas posições 

os srs. presidente e Vice-presiden 

la da Ropublica. Nada mais engra-

çado do que vér esje partido dl 

vidido gcographicamente pelos Es-

tados: em Minas é o partido cons-

titucional, no Espirito Santo será o 

constructor, na Bahia será o nacio 

nal etc., mas cada um avocando a 

si a mesma independencia e auto-

nomia que seui prrtceres reclamam 

para os respectivos Estados, ex vi da 

Constituição. 

Já se viu cousa mais extravagante 

do que o partido federal fluminen-

se, sem mais tlrte nem guarte, de-

clarar-se em opposição ao vice-pre-

sidente ? 

Ilá-se elle como parte Integrante do 

partido republicano fedural e sepa 

ra-se deste (dizemol-o assim porque 

não consta que o «Republica» esteja 

em opposição), quando se julga es-

tomagado por um acto do vice-pre-

sidente. 

Km Sergipe, os dous rancorosos 

adversarios quo não dão quartel um 

ao outro ora são, ora não são do 

partido federal, equilibrando-se nu-

ma balança, confórme se volta para 

esta ou para aquello o rosto olympi-

co do sr. tilycerlo. 

Nessa divisão geographica dos 

partidos, vemos para a nação um 

gravíssimo perigo, que devemos a 

todo transe conjurar : é o fraccio-

namento da patria. 

A' primeira vlBta, parecerá falta 

de habilidade de nossa parte nlo 

fomentarmos a sizania que reina 

nos arraiaes adversos. Repondere-

mos qua a fôrma pela qual ella se 

manifesta rebela um symptoma 

gravíssimo, qual o da québra da 

unidade nacional. 

E como, por um lado, é impossí-

vel a cohetão do esforços na de-

eniium >1» v.u 1.»..iiii^Ao repUL/ilcana du 

24 de fevereiro, inapplioavel ao nos-

so paiz, a, por outro lado, a causa 

da unidade da patria exige de nosso 

patriotismo o emprego do mais ale-

vantado esforço e abnegação cm 

pró da mesma, não hesitamos em 

considerar as defecções de nossos 

adversarios á própria bandeira, co-

mo o symptoma de um mal profundo 

e geral, que ameaça explodir. 

Não 6 cedo para chamar a rebate 

os brasileiros de todos os matizes 

políticos e dizer-lhes que a divi-

são da patria é a morto delia e 

obstinação em manter a fôrma de 

governo vigente acarreta, como con-

sequência fatal a ineluctavel, aquel 

la horrível consequência. 

«Revista do Museu 
Naoional» 

Temos á vista o ultimo volume 
dnquella magnifica publicação que 
v»» a luz no Kio. sob a auctorisada 
redacção dos srs. drs. João Itaptúta 
de Lacerda, llermlllo Bourguv Ma-
cedo de Mendonça a Ernesto Cie. 

Do seu interessante e variado tum-
mario destacaremos a memoria de 
mr. John Clark sobre as trilobitas 
do grez de Ereré e Maecurú; a cu-
riosíssima nota sobra a geologia e 
paleontologia de Matto Grosso, pelo 
illustre dr. Orville A. Derby, nota 
redigida em Inglez e trazendo uma 
versão justahnear para vernáculo. 

lie todos os excellentes artigos 
que constituem o volume, o que se 
nos afügura mais curioso e interes-
sante, e cujo alcance e importância 
escussmos de accentuar e eocarecer, 
é este, attenta a carência absoluta 
de documentos relstivos ao impor-
tantíssimo assumpto. 

Todos sabem quanto deve o Bia 
sil aos profundos trabalhos do 4r. 
P. Wielland Lund e domarão de Ks-
(hwege: mas parece que os nossos 
governos não tém comprehandido » 
necessidade de uma r.aita geologica, 
lara a qual os trabalhos desta na-
ureza t i o até agora os raros sub-

sidio» com que podemos concorrer. 

Apontaremos ainda o minucioso e 
brilhante estudo, sobre o meteorito 
Bedengó, firmado pelodr. Ilerby, tra 
zendo numerosas gravuraB das faces 

jperlor, inferior, posterior, anterior 
lados direito e esquerdo etc., e 

outras sobre a estruetura e dimen-
sões do celebre meteorito. 

Releva, finalmente, alludir ao va-
lioso relatorio redigido em allemto 
p.-lo dr. Ernesto l'le, com traducçlo 
portugueza ao lado. 

Ifeaee consciencioso trabalho, o 
illustre excursionista expõl com mui-
to critério e clareza seuf trabalhos 
de elas. Iflcação das plantas, obser 
vadaa na sua excursão boti 
serra do Itatiaia. 

Para concluir: um volume raro • 
recioso, u ultimo da « Revista do 
luseu». 

A' Noticia. 
Agradecemos áquella collega do 

Rio de Janeiro o delicado cartão 
que ao» enviou, aaudaudo-nos pelo 
aano novo. 

botânica A 

Oa margem do Tejo 
23 de dezembro 

ki.rUn ían»«M 

Uuem lá fóra passar a vista por 
certos jornies porluguezes, ai-sim 
de Msbõa como da província, h* de 
suppõr que este paiz tom a sua vi-
talidade tâo gravemente compro-
msfida» que íá entrou no estado 
comatoso precursor tíos defiad'.ir0s 
paroxismos. 

Iiiipõi a verdade dos factos, lm-
põí a razáo, impõi o simples bom 
senso, que a tâo acidulado e agou-
rento pessimismo se faça o descon-
to de uoTonta e nove e melo por 
ceiilo. 

Tenho dito por vezer, e não cus-
ta repetil-o, que a nossa aclual si-
tBação não é absolutamente lison-
jeira. quo não vogamos em mar de 
tosas, que n3o & este precisameílte 
o reinado de Astreia. 

Mas qual i o paiz—sem exclusão 
mesmo das Potencias de primeira 
ordem—que nâo tenha atravessado 
ou esteja atravessando crisos muito 
e muito mais graves ? 

A vida das grandes conectivida-
des, que chamamos uma nação, tem 

ida 
"lia 

analogia completa e perfeita com a 
do Individuo. 
nella seus altos e baixos; pros-

erldades e adversidades; dias do 
onança o dias de tormenta; horas 

do alegria a horas de tristura. 
Se. no actual momento historico, 

Portugal não folga cm plena sazão 
de júbilos, também não entreviu ain-
da o. cenho carregado do desespo 
ro, qua torna propinquo e inovita-
vel um cataclysmo. 

Pequeno, relativamente á sua ex-
tensão territorial, esta paiz a nc-
nhuéi outro cede a primazia nos ex-
tremos de abnegação e sacrifício. 

Não se ensoberbece com as pros 
peridades, mas tambrm não se dei-
xa vencer do desanimo nas emtr-
genclas da sorte adversa. 

E' este um dos mais bellos cara-
cterísticos da alma portugueza. 

Ora, sendo esta uma verdade uni-
versalmente reconhecida e mil ve-
zes comprovada, como é pos3lvel 
que^ésta nuvem que passa, proje-
ctando sombras, já quasi rarefeitas, 
não venha a delgaçar-se e desvanc-
cer-se por completo .' 

Só espíritos obcecados pela pai-
xão politica é quo poderão phanta-
siar negrumes, que são elles os úni-
cos a adensar nas pacientes colum-
nas los seus papeis. ia éo 

rodhi Irion cm Lourenco Mariiuri 

K' rnsis qua muilo provável que 
os leitores d'0 Commercio. ou por 
telegrammas, ou por jornaes ex-
trangeiros, principalmente inglez."» 
ou alemães, já tenham conhecimen-
to do'-eooflirios recentemente oc-
corr.âoa iin Louro-,:, m*.. 

Esse conhecimento, porém, pôde 
não estar de perfeita harmonia com 
a realidade dos factos, porque al 
guns dos telegrammas que primeiro 
os noticiaram, eram bastante con-
fusos. 

Passo, portanto, a historiar suc-
cintamente como as cousas se pas-
saram. 

Principiarei por lhes transmittir a 
communicação do governo portu-
guez á imprensa. 

K' como segue : 
« A repetição de desagradareis 

occorrencias em Lourenço Marques 
com o cônsul da Allemanlia naquel-
la cidade, tendo com elle havido em 
curto espaço de tempo, os dous in 
cidentes já conhecidos, tornavajus-
tificada uma satisfação a dar ao go-
verno imperial, assumpto esse que 
está sendo tratado entre os dous 
governos 

O telegramma da Fahra relativo A 
vinda de uma esquadra allomã. que 
alguns jornaes publicam, bem como 
os boatos do violências exercidas 
ou immínentes por parte da Alia 
manha, a que outros dão curso, sâo 
inteiramente destituídos de funda 
mento. 

E' falso que o Ministério da Ma-
rinha haja recebido quaesquer no-
ticias de occupação allemã nas mar 
gens do Cunené ou em outra qual-
quer parte do territorio portuguez.» 

Vamos agora aos factos, princi-
piando de longe, para que dos pre-
cedentes se tirem os consequentes, 
confórme determina a bôa lógica. 

No dia 10 de outubro proximo 
paaaado, um motivo qualquer pro-
vocou na ontação do caminho do 
ferro d« Lourenço Marques, um 
conflicto entre o cônsul da Allema-
nha e o chofe da mesma estaçáo, 
conllicto em que o cônsul ficou bas-
tante maltratado. 

O governo do l.isbôa, sabedor do 
caso, mandou demittir o chefa e 
outros empregados que tinham sido 
cúmplices no desacato. 

Chegou o dia 8 de dezembro cor-
rente. 

Por defronte do consulado slla-
mfto passava a procissão da Imma-
0 ilíada. 

Ilous empregados do mesmo con 
sulado, ou por sar esta o «seu esty-
lo». ou 
não se 
fez na cabeça. 

Antes de proseguir, observarei 
que a prorissao fóra promovida por 
empregados do raminho de ferro. 

vendo o povo, na altitude dos 
dous empregados, uma irreverencia 
e uma provocação,rompeu em gran-
de tumulto. 

O cônsul, qno ostava á jsnella de 
cabeça descoberta, foi dentro e pôr. 
o chapéo. 

O tumulto redobrou então, quan-
do viram o cônsul voltar de cabeça 
coberta para a janella, sendo-lhe 
arremessada uma nuvem de pedras, 
que despedaçaram as vidraças do 
consulado. 

lima outra versão pretende qne o 
cônsul não estava & janella, a que 

ra quando ouviu a arruaça, 
spparecendo com a rabeca coberta 
como estava no interior ua casa. 

Kra possível que assim fosse ; 
mas não me parece muito acceita-
vel ilmilhante versão. 

E a áilnhk duvida é tanto mais 
fundada, quanto è certo que a Al 
lemanhfe se limitou a dar ao seu 
represai tanto em Llsbõa instrucçõos 

para 'azer as suas reclamações por 
simples colfrsiunicer.ão verbal. 

Ora, se o caso se tivesse passado 
confórme a versão allemS, acima 
referida, a AHemaaha procederia de 
modo muito differente. 

A communicação do gabinete de 
Usbô» á imprensa, ao mesmo tem-
po íjtíe desmanta uns boatos pouco 
tranquillisadores, doiía entrever que 
tudo terminará de modo que. sa-
crificando em primeiro logar á jus-
tiça, fique inviolável o docóro na-
cional. 

Tinha acabado de escrever estas 
linhas, quando vi telegrammas de 
Berlim, ronimunicando que as ne-
gociações sobra o assumpto de l.ou-
ren.u Marques iam em excellente 
caminho. 

Alimento fundadas éSper«2£a5 d e 

que nüo fecllarel esta carta, ièhl 
ter a satisfacção do participar r]ue 
está definitivamente resolvido o 
conllicto. 

As duas versões que acima cons-
tato^ sAo as quo ainda circulam na 
impreílsu. 

(Continúa) 

Explosão de uma granada. 
No polygono de Vendas Novas.es-

cola pratica de artilharia, em Por 
tugal, "ma granada, que um solda-
do introduzia no culatra do uma 
bocea de logo de fl centímetros, 
explodiu, ferindo o I. ' tenente José 
de Castro, que ficou contuso em 
uma das pernas e o capitão Fran 
cisco Jayme Ouintella, que recebeu 
uma profunda ferida na virilha di-
reita < o soldado ficou sem uma das 
mãos. 

0 capitão (Julotella íalleceo no 
hospital de S. José, para onde ti-
nha sido transportado. 

A commisião incumbida pelo go-
verno do fistado do Rio do julga-
mento dos projectos apresentados 
para construcção do monumento 
commemorativo, destinado a perpe-
tuar a memoria do marechal Floria-
no Peixoto, do general Fonseca Ra-
mos e dos combatentes que sue-
cumbiram na defesa de Nitheroy 
contra a esquadra revoltosa, foi 
unanime em seu parecer, opinando 
pela annullação do respectivo con-
curso e pela abertura de nora con-
corrência. 

Desastre horroroso. 
Em Lisbóa. precisamente no dia 

em que o sr. Demosthenes da Oli-
veira, empregado publico, se pre-
parava para festejar o seu anniver-
sario natalicio, uma sua filha de 
dous annos, Hermínia, foi horrivel-
mente esmagada por uma carroça, 
quando a mãe da infeliz criarça an-
dava fazendo uinas'compras na.Baixa. 

Os peritos que procederam á au-
topsia do pequenino cadaver, decla-
raram que ella. ao ser atropeilada. 
licàra com a 5" <1" o 7* entalia.' 
uacturaoüM, uniu os ussos oas meã 
mas furar o pulmão esquerdo, o fi 
gado e rins, produzindo heaiorrha-
gia interna, causa necessaria da 
morte. 

Horrível! 

I por qualquer outro motivo 
descobriram, conservando o 

PELO NOSSO ESTADO 
Manto» 

Iieu se em S. Vicente um facto 
que provocou profunda e merecida 
indignação na população daquelle 
município. 

I ma creada, empregada em rasa 
d<- um cavalheiro, saliiu durante o 
dia allm de fazer compras, o levou 
comslgo uma criança, filha do dono 
da caBa. 

Pouco tempo depois, a raparigo 
estava ébria a fazia da innocente 
criança o alvo da sua superexcitação 
alcooíica,mai'.ratando-a de um modo 
barharo. 

O facto dispertou indignação nos 
assistentes, que tiveram de ampre 
gar a força para arrancar a criança 
•aos maus tratos da perversa mu-
lher. 

O estado da criança é melindroso, 
tanto ella padeceu. 

— A «Tribuna do Povo», em noti-
cia, diz que já estão iniciadas as 
obras de que carece o matadouro 
local, providencias estas reclamadas 
pelo collega, já tendo para alli se-
guido o engenheiro municipal, pe-
dreiros etc. 

— Os jornaes santistas reclamam 
providencias repressivas contra a 
desenfreada gatunagem que se está 
desenvolvendo de uma maneira des-
cabida naquella cidade. 

—A «Tribuna» transcreve algumas 
das nossas noticias. 

Campina» 

Deu-se anto-hontem naquela cl 
dade, á rua Francisco Theodoro, 
uma scena de sangue. José lluaiti-
Neves, genro do sr. Abrahão Freiner, 
desgostoso pelo passamento dn sua 
esposa, suic dou-se, disparando um 
tiro de garrucha no ouvido di-
reito. 

Compareceram ao local muitas 
pessoas, encontrando o desditoso 
moço deitado sobre a rama, banha-
do em sangue. A morte foi Instan-
tanea* 

A policia compareceu, bem como 
o dr. Saldanha Sobrinho, medico. 

Sobre uma mesa que se achava 
no quarto do infeliz, foi, pela au 
ctoridade, encontrado o seguinte 
escripto : 

«Canpinas, 13—1—03. Meu pua e 
mãe. Roa sorte é o que desejo e 
também peço que não me fsitem 
com as prome>sas á defunta mu-
lher Ernestina. Devo a S. Benadicto 
50$000. Promessa minha a S. Bom 
Jesus de Pirapora. Façam o que 
puderm por minha alma.» 

Este bilhete não estava 
nado. 

-0 Diário trancrave a noisn no-
ticia de ante-hontem, a respaito rfs 
quadrilha de gatunos que a poliria 
acaba de descobrir. 

-Subordinado A epigraphe «Bar-
baridades», diz a Cuindfi que se 
apresentou A policia o portugnaz 
José Rodrigues, lavando tomo auto 
do corpo de delicto sua mulher, 
Joaquim Secco, seu empregado fi-
lho e a mira deste e duas crianças, 
uma de qnstro e outra do um 
anno. 

Referiram que, achaodo-se ás (I l|2 

asslg-

horas da noite assentados em um 
banco, em frente á casa que habi-
tam, foram inopinadamente aggre-
didos por soldados do 2° batalhão. 

José Rodrigues conseguiu, grj.ças 
ií suas pernas, escapar í balbúrdia; 
a criança de 4 annos, porém, rece-
beu uma pancada nos dedos da 
mão esquerda, que estão ainda in-
chados. 

I'll] Jniiiiialwi.iKiilxt 

Naquella cidado cor,eram boatos 
alarmantes de aua nesta cidade o 
governo tinha descoberto uma cons-
piração monarcbica. 

—Consta no3, diz a »Tribuna do 
Norte», que o dr. Antonio Hino da 
Costa iiueno, durante 03 dias de 
Natal, que passou nesta cidade, fez 
diversas tentativas a vér se conse-
guia organisar um directorio que 
sn e 2 c a r r e K a , s e direcção da po-
litica local. a t o d ° 8 a 'loam se 
dirigiu ouviu a éêIc'-T« resposta de 
um dos luminaf.r. da Hgrej»- Non 
pofsumiís. 

Não será impossível que esse fa-
cto, dé com o dr. Campos Salles 
posta cidade, qua está feita um ver-
dadeiro campo «te Agramanle, onde 
reina a discórdia. 

faai» llranca 

Naquella cidade fez-se a eleição 
da Directoria da Liga dos Operários, 
cahindo a escolha dos cargos entro 
os que mala prestigio gosam no 
meio operário. 

— Fundou-se naquella cidade uma 
sociedade recreativa denominada 
• Grêmio dos Democratas?.. Si conta 
largo numero de associados no seu 
seio e parece terá futuro, segundo 
crêem os jornaes do logar. Entr* ou-
tras vantagens parece que o -Cre-
mio» vai fundar uma bibliotheca. 
destinada <1 instrucção o recreio dos 
seus membros. 

—As folhas daquella cidade recla-
mam contra o abuso dos carros pu 
xados por bois d« fazerem grande 
ruido nos eiJ-os das rodas. 

Ora os collegas, —puis se os que 
andam por cá noH ensurdecem cs 
ouvidos cor1 »quelle gmrichar cons-
tante e a Camara não dá por isso... 

— Foram concedidos trinta dias 
de licença a D. Julia Antonietta da 
Araujo Macedo, professora da tnr-
ceira escola provisoria daquella ci-
dade. 

l.orrnn 

A p-ofeisora publica, II Maria de 
Alencar Franco, do grupo escolar 
«Gabriel Prestes», (oram concedidos 
cincoenta dias da licença, 

IMr»rleahu 

Ha j i algumas semanas, escreve-
nos o nosso correspondente, aua 
não apparecea (ia:e/a de tiracicaba. 
sendo mui sensível essa falta, por 
ser a única folha que tlcàra domi-
nando exclusivamente esta cidade, 
urna dos mais imoortantes do E^ts-
do de S. Paulo, já pela população, 
já pelo commercio, a iodustiia e a 
sua exten3Íva agricullurs. 

r ' 
Uma cidade moderna sem impren-

sa é como UQB noite sem luar, ou 
como um cégo sem guia. 

Eis ainda alií uma das inconve-
niências das monotvpographias. 

—Chove ha mais de oito dias, qua-
si sem irteimittenciSF nesta cidade 
e municípios. 

Em consequência, av. lum.iram jf' 
as aguas do já caudaloso Piracica 
ba, ameaçando tranfbordaroai ee a 
todo in-tante. 

O asp tio do rio é grandioso o 
luguhre ao mesmo tampo. 

Alargando-se na parte poente da 
cidade uma rua extensa, constituída 
ua sua grande maioria por vacillan-
tes casinhas de pescadores e de 
gente tão pobre como esta, imagi-
na se a sua affiicção em presença 
do traiçoeiro elemento, prustes a 
arruinar-lhes a fortuna. 

1'raza aos céos que a estranha en-
chente de janeiro não se realise ! 

Todas as grandes enchentes desta 
rio tém sido registradas durante o 
mez de março, muito ao contrario 
desta, qua parece iniminente. 

—Ainda em virtude do máu tem-
po, sempre sombrio o chuvoso, foi 
transferida para hontem, domingo, a 
festa de S. Renedicto. 

Foi cantada solemae missa, pré-
gando ao Evangelho o erudito frei 
elastíno, do Convento de S. Fran-

cisco, desla cidade. 
Admirou-se na orchestra, na exe-

cução de uma »Ave-Maria», delica-
da, singela e puramente sacra, a 
voz de uma joven cantora piracica-
bana, que revelou possuir a intui-
ção e o sentimento do verdadeiro 
canto religioso, tão outros que o> 
do canto profano. 

Sem o abuso dos trinados e da af-
fectação, ás vezes insol ta, d»s car. 
toras de theatres e salões: harmo-
niosa. modulada e expressiva, asna 
voz, poderia ser ouvida como con-
tralto em qualquer romanza cias 
sica. 

Chama se Brasilia Dutra essa 
«virtuose» absolutamente ignorada. 

Pastará fatalmente ignorada, e, 
como a ai te no Brasil, assemelha 
se na existencia ás rosas de Ma-
lherbe... 

E »So seria por acaso, tempo de 
separar-se radicalmente da musica 
sacra, destinada ás cerimonias, a 
liturgia, a algaravia musical que ou-
vimos nella introduzida insclnta-
mente ! 

E' commnm ouvir-se nos nossos 
templos, durante o sacrifício da 
^issa, a execussão ao orgam de 
modinhas, de cantos chulos ou dis-
cantes parvos. 

A musica sacra não está, feliz-
mente. por descobrir-se. 

Eli» existe ha séculos, distlncta, e 
admiravelmente aperfoiçoando-se na 
sua grandeza, unidade u simplicida-
de. 

M. Manoel »o Parol«« 

JA começaram as novenas da fes-
orloi 

». Curlo* úo P i n h a l 

A Secretaria da Agricultura com-
municou á Commissão do Sanea-
mento que os terrenos necessarioa 
para o reservatório de agua daquel-
la cidade já foram declarados da 
utilidade publica. 

Uita «lala 
A Secretario do Interior solicitou 

informações ao intendente da Ca-
mara daquella localidado a propósi-
to do exercício dos professores Pe-
dro A vincula e I». Paulina Augusta 
Barual. 

Jnbollrutoal 
Tove c seguinte despacho o re-

querimento dirigido ao governo 
pelo dr. José Mendes dos Santos a 
D. Itita Pereira Pinio. fazendeiro* 
residentes em Jaboticabal, pedindo 
providencias contra o modo arbi-
trário e irregular porque foi esco-
lhido o local para a construcção do 
Hospital de Isolamento daquella ci-
dade : —«Em vista das informações 
nada lia a providenciar-se». 

• ndaiululia 

kpo de 
Corytiba, depois da sua estada e^f 
Itii, onde cantará sua primeira inia-* 
sa o revd. padre Kíisiario de Ca-
margo Barros, irá visitar esta sua 
terra natal. 

Couraças impenetráveis. 
Mr. (iryger esteve ultimamente nm 

Lisboa, onda realisou experiências 
com o sou invento —as couraças im-
penetráveis. 

As experiências deram bom re-
sultado, mas as folhas de lisbóa 
nem por isso mostram grandes en-
thusiasmos ao relatal-as. 

A couraça, que exteriormente pa-
rece composta tó de panno, encer-
ra no centro um tecido composto, 
diz se, de vários metaes.o que cons-
tituo o segredo do invento. 

A Academia Franceza acaba de 
eleger o sr. A. Theuriet, litterato e 
romancista de mérito, para occupar 
a cadeira do fallecida Alexandre 
Dumas filho, e o sr. Alberto Van-
dai, historiador, para a do fsllecido 
econoioista Leon Say. 

EstudaDte atesado. 
Na Azambuja, "ortugal, morreu 

afogado o estudante Carlos Augusto 
de Moura Trindade. 

O cadaver apparecou mais tarde 
em Villa Franca de Xira. 

C^xei i l l ia 

ta do glorioso S. Sebastião que se 
celebrará a 2(1 deste mez, com a so-
lemnidada do /-.ostume; missa canta-
da e procissã^ convite do zeloso 
festeiro, pr<*(Sf. . o revmo. conego 
Hrnga uma confareucia na ultlim 
novena a pauegyriro do santo ao 
evangelho e outra conferencia após 
a procibíSo. 

—Vimos unia rl a batuta nrtisti. 
camente trabalhada pelo sr. Suppll-
cy, de S. faulo, brinde quo a 19 
tard o revmo. cancro Siqueira á 
distincta maastra D. Tiereza A. 

>l.n Velorei - Communica-nos a 
directoria daqueila companhia de 
navegaçáo que, no intuito de favo-
recor a nimugraç&o »peontauea para 
o lirasil, foram reduzidas a cem 
francos as passagens de 3- classe, ,-y 

-Í7„. ' ' . . e W p S f l r s t t í i a - f 
meai/' <i",si~ m embarcar em Géno-
va ou N -pelas, cora dwstino aos 
portos de Pernambuco, Bahia, Vi-
ctoria, Itio e Santos. 

laHtltiilu (SraHllla Buarqne— 
Já por algumas vezes nos temos re-
ferido a esto estabelecimento rujo 
marito está acima Je qualquer elo-
gio. Falam alto como coulirm«içio 
3o dissemos os resultados co-
lhidos pOí jnoumeraa rrianças edu-
cadas naqddllo Instituto, cujo en-
grandecimento deve ,ser estimulado 
por quantos se interessam pela edu-
cação da infância. 

Para não falar só ua nossa opi-
ulão e na da imprensa em g^ral, 
tem sido aqueile estabelecimento 
assumpto de elogios firmados por 
auctor- s de obras didaclicas. O sr. 
fancreilo do Amaral, uo seu util 
opusculo. «O Estado de S. Paulo», 
occupou se largamente do Institu-
to, r, a proposilo, citou nomes de 
pessoas auctorisadas como profe.s-
scres do estabelecimento. 

Hoje, na nossa «secção livre» o 
sr. JÍ. Cyridião Buarque, conhecido 
educador faz um appello ao publico 
invocando o auxilio para aqueile es-
tabelecimento, que incontestavel-
mente merece a protecção de todos. 

I ina commissão composta na fu^ . 
maioria de paes dos edileanefos a 
sob a presidência do dr. Francisco 
Rangel Pestana, está enrarregada de 
receber os donativos que o publico 
queira oITerocer ao Instituto. 

Empresa «àeral de Negocio*— 
Fundou-se ultimamente nesta cida-
de uma sociedade assim chamada, 
de grande utilidade para o commer-
cio e para o publico. 

O seu objectivo será manter uma 
Agencia Central de recepção e des-
pacho de bagagens e meommendas 
para todos os pontos do psiz servi-
dos por cstrsdas de ferro, especlsl-
mente pela E. F. Central. Além 
disso propõi-se a empresa a entre-
gar a domicilio volumos da qual-
quer natureza, cartas, bilhetes etc. 

A nova empreza tratará tamham 
de quaesquer negoclos nesta pi aça, 
como interm dlaria, de compra, 
venda e bypotheca de prédios, ter-
renos e fazendas, dosconto de lat-
iras e ordens etc. 

A Agencia Central da Empresa 
iustallar-se-á no dia 1* de fevereiro 
proximo íi rua da Bôa Vista, n. til, 
sob a direcção dos srs. J. Piedade 
e Antonio Larica. 

Kova entrada de ferro—O sr. 
Philippe Pedro Laborde, reiidente na 
villa de Santo Amaro, pediu ao go-
verno concessão de previlegío por 
cincoenta annos para a construcção 
de uma linha da bonds s vapor, da 
estação Cecqiieira Cesar (estrada da 
Sorocabana) A vilia de Plrsjíi. sem 
garantia de juros, nem outros ónus 
para o Estado. 

O giverno, peia Secretaria da 
Agricultura, deitou o seguinte despa-
cho no r-querluieyto:—Satisfaça o 
requerente as disposições dos srti-
BOS f , g 2« da Lei n. 3(1 de 18 de 
junho de 11012, apresentando os es-
tudos gemes exigidos. 

•« ter ia— Na rasa dos srs. Julio 
Anturi«» de Abieu, á rua birtlt», 
11. 311, já astão expostos 4 vénia os 
bilhetes da magnifica loteria da ca-
pital federal de iOo.lHHif. A tradi-
cional felicidade daquella casa !>•»» 
a erg» que a sorte grande está om 
um dos bilhetes expostos nss »uvt 
vitrines. 

i 
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O COMMBRCIO DB S. PAULO 
V » m o esrrol* -Jà ha dito re-

ferimo noi t demora que SolTreiíi 
«a carta» ani correios do Estado, 
para lerem o «eu dostiuo. , 

A noisa reclamarão era justa, e 
podaríamos provar a sua proceJ. n , 
cia com dados irrefutáveis. 

Hoje registramos (acto Indenli 
co : Valu de Paris, para um cava-
lheiro residente em Limeira uma 
carta de porte simples que aqui che 
gou ao dia 4 de janeiro, confórme 
attesta o carimbo existente no en-
veloppe. Pois bem, esta carta com 
o seu subsuripto absolutamente cla-
ro, só para chegar ao seu destino, 
ou melhor, para ser remettida A 
Limeira, teve uma permanencla no 
correio de S. Paulo dn nove dias, 
fiados os quaes foi ella para aquel 
la cidade. 

Para provir a nossa asserçSo, fica 
a carta â disposição de quem qui-
zer ver. 

Na verdade, foi longa a viagem 
de S. Paulo a Limeira em nove 
dias ! 

Te l r ç r amma» retidos -Na lle-
parti^iò Geral dos Telegraphos: 

De Paranaguft, para Oito Brusch; 
do Rio, para Adolpho Ilarretto, Itéa 
Domênico, Antonio Gomes Pimenta; 
de Ruenos-Aires, para Scioscia; de 
Desterro, para Pepita; de S. Chris-
tovam (Rio;, para J080 Peres; do 
Belém, para Pinto Marques; de Ou-
ro-Preto, para dr Vicente Allugn; 
do Rio, para Antonio Gonçalves 
Santos; de Curytiba, para Eduardo 
Motta. 

—Na Companhia Paulista de Vias 
Térreas e Fluviaes: 

De S. Carlos, para o dr. Machado 
doa Heis; de Mogy Guassú, para 
Conceição & C.; do Batataes, pura 
Felice dos Santos; de Araraquara, 
para Divino de Puula Souza; de Ba-
tataes, para Alberto de Magalhães; 
de Santa Rita, para Toniz; de Ri-
beirão Preto, para Marcilio Tucoi-
sanl. 

/ Imniljçraeilo esponta nea — A 
Companhia de navegação La Veloce 
participou ao goverao a sua resolu-
ção de facilitar a immieraçSo es-Sontanea para diversos Estudos do 

rasll. 

v 4 Tarde I l iuNtrada. - Está 
muito variado o n . 1 do 2* anno 
daquelle hebdomadário. 

Na primeira pagina, notabilidades 
contemporâneas, traz o retrato do 
dr. Joio Monteiro e, na quinta o 
da exma. D. Deolinda Daltro, a ab-
negada senhora que vai aos ser-
tões de Goyaz ensinar a civilisação 
aos Índios cherentes. 0 texto da 
tarde está bom. „ 

Conto do vigário-Mais uma vi 
ctima do celebre «conto do vigá-
rio». Foi ella o italiano Domingos 
Vermi morador em Piracicaba a 
quem os gatunos, dous desconhe-
cidos de nacionalidade italiana, le-
varam 800$, 

A victima queixou-so ao sr. 4« 
legado rçue abriu inquérito, 

Caramanlcado— »«retem-nos ; 
«sis redactor d'O Commercio th; S. 
P rMilo, alguns assignantes do seu 
•digno jornal pedrèrtt a v. chamar a 
attençào da Municipalidade para ver 
ae, com bí'a vontade, a Camara 
manda nivelar a rua Major Nunes 
(Juedintio, pois torna-se impossível 
o ímnslto; quando menos, Consiga 
a. Camara que os proprietários fa-
çam os passeios de modo a podor-
se transitar. Podido de um assig-
nante». 

P. S,—Antes de chegar-se á nova 
eatsçSo, ó impossível dar-se um pas 
so neste tempo, cm frente ao n. 9. 

Congresso dos democrático» — 
Aquelle club carnavalesco dá sab-
h"do proximo um baile nos seus 

i " , « w W a . i . i n B Tr o o a v í t f t N q " » 

nos enviou. - — 

H o Vladucto abaixo—llontem, 
quando era perseguido o preto An-
tonio da Silva, praça do 1* batalhão 
de policia, por ter roubado a um 
negociante da rua de S. Bento al-
guns objectos, ao ser pre,sentido, 
deitou a correr por aquella rua, 
ganhando depois o Viaducto. 

Perseguido, e tendo os guardas Jc 
Viaducto fechado as portai cie en-
trada e sahida, o prs'o, para fugir 
á prisão, tentou escapar, descendo 
por uma dp.s columnas da ponte. 
Este ao.lo do igyinnastica> foi feito 
com infelicidade tal, que Antonio 
cahiu, estendendo-se no chão com 
um pé luxado. 

Preso, finalmente, foi levado A 
Policia, sendo dalli rernettido á San 
ta Casa para ser medicado. 

• C n f r e s s a brasileiro»— Rece-
bemos os estatutos daquella socie-
dade, approvados ultimamente em 
•ssembléa geral. 

<Le Pet i t E c h o de l a Mode»— 
Temos sobre a mesa o n, Si, do 
anao 8", deste excellente Jornal de 
modas, do quai 6 proprietário o 
J. F. Reynaud, com agencia central 
uo Iiio. 4 rua da Alfandega, I2Í-. 

O presente numero tri/, grandes 
sommas de moíeis elegantes e bem 
talhados, des'.re os quaes mecioua 
remos uin. para senhora e outro de 
bonnet de criança. 

Licença -Fol concedida a de 1 
mezes, tem vencimentos ao sr. Ci-
las VV. Lane, auxiliar da Commissão 
«•ographica e Geológica do Estado. 

D. . , « « 4« llllv»—ImporlafB» directa 
• da Ktiropa 6 iUlados-lloldos /Vvnpl». 

to sortimento de de 1, 1 r .-VW.JK, 
americanas, inglczas. ÍKjlgas e franeezaa, c M i -

binas Winchestc-, Cólt f Maríí-i;, nir.g.W.v» 
Ion' central Chõtvt-Boi piítol iã, "iju.a® 
Fíohi-ri, revolvi TH Smith Wesson f Y. 
tros fabrhanic» belgas, americanos e lDgttT.ru. 
(Irande sortimento 11 * CflrlurUK fogo mural' 
• a broche, de Icdna os calibres o de diffrfrn-
les labrli-anteo, balas e eapoleUj, rapas i r r 
permeáveis, cutelaria de Rodaers. 

Especialidade ein artigos de pesca e vla-
em.—li. rua de li Bento. li. 8. Paulo. 

Sf t n u t o r i o N ) a t e m M K n e l p p - K u l i n « . 

—com czcelleates resultados. Banhos quen-
te», banho* de vapor Hua Brigadeiro Tobias, 
20. Plrirliir, ADUBITO Birr. 

Ri - v l n l n .Ssrleoln - Vende-se a ralleeçfo 
completa deste evcellenle jornal, eompre-

hender. i lo os ris. 1 a 21, po r 20£c00. 

Sa redaeçlo, a rua Libero Padarõ, n. 117. ü. 
P a u l o . 

WÇ K i » t r i » K fresca d e Min . is , a m a i s p a r a 

L 'In írierLSdp. Laranjinha especial, marro 
•Jacaré*. P.vncbo Amerlcauo (novidade). Úni-
cos depos i t á r ios oui 8. P a u l o : Aloretz Sohn âc 

r... rua do Cominerela. 3ÍI-A. 

Vl i l l to-v bons , conse rvas , viveres a vare jo 

e por a t acado , p r ocedênc i a s si-guras: pt-e-

cos van ta josos . Mo reU Sct in 3c C . R u a 4 « 

C o m m e r c l o . S8-A—8. P a u l o . 

PALCOS E S A L Õ E S M I I O Â D O D M C A M B I O 

K i t » , I I 

O cambio msDtjve-ia firme, com 
Aiveraaa tixas, faohaaéo com «a 83-
ffulaies: 

tinucnrlu, 8 3|4. 
Partleolsr, » 13(111. 

A K O I . l . U 

Os esforços do sr. Amurrio que 
nos quer dotar com uma compa-
nhia regular naquelie lluatro, onda 
possa o publico passar uma noite 
amena, parece, vão tendo pouco a 

Í>ouco uma recompensa, sl bem que 
igeira. 

0 theatro que, duraot < os primei-
ros espectáculos, se couservava 
quasi abandonado, começa agora a 
ter uma certa animaçãe de esperta-
dores. 1'ara iuso contribuíram pôde' 
rosamente os elementos do -succès-
so« que se reuniram ao esforçado 
artista, como srjam. entre outros, a 
sra. Garcia, cuja graça e saturo con-
seguiu formar um partido no thea-
tro com outra altista, a sra. Potra. 

• liez dias an>s 
n K o t n p n l l i d t i p o r s 

H o s de rndr valia 

íomoati outr ora 

U publica, 

as erede-jcùita t 

&c partido milita 

f j ado por alguns 

Hessa' i l neste cir 

H (k) mpreheniîe s 

« n a lucta e de! 

co .no me achava 

Cif invenientes apr 

Accrescia a ess 

a circumstanc 

mui voluata 

ostracismo—d 

Hdc t o , espécie di 

l i i c a , il sombra d 

Miar caminhoiros • 

peeira da jornada 

^sdesilluaão. 

» Além de que. ( 

terial, indispensi 

communicaçfl 

tio o vasto sertã 

lté aggremiação 

i .obstáculo sArio. 

As probabilidade 

• datura em quesl 

Kntretanto, v 

, pfania, mesmo, i 

tia uma distincts 

idando o enthusi 

imeus velho» ca 

I berta de antigos 

que recordavam 

! cuja? vi-,toiias t 

gar, af,-av6s das 

i da a.-.tualidade, 

pe'.tades do poi 

Então, posto q 

não cicatrizada 

me roboradopel 

irmãos da comb 

por aísim dizer, 

com que me en 

de seus infortui 

ti',i:a fidalguia i 

Ï roapparição imf 

6 me na arena pi 

t annos dn slleuc 

Kssa cordial < 

I ç5o, essa signií 

? titulo do penho 

lectivas, não d< 

constatada no i 
; sota, quf.ndo a 

gorosaroante ar 

valer na urna i 

geu voto. 

1'orím—trlst' 

"idade ! —à miM 

dos amigos so 

e em cada elei 

vnsas palavras 

grandeccr virti 

rarias que não 

ida zona em qi 

capstazla», arrt 

to contra a min 

sn se pu leste 

cortar aspiraç 

mor,te dofezas. 

Pobre urna ! 

« do dolo, con 

de capricho» 

brlaram-nn, < 

consciência do 

a tumulo do l> 

torpl\ 

Convóm pati 

candidatura n 

m "Rte o cunht 

s6 era provar 

mento não era 

me Independei 

do abnegações 

publica. 

Não havia, 1 

justificar tanto 

da parto do: 

vorno. 

Em todo ca« 

do, a conlragi 

bremonta a to 

ta a sobrancf 

de consciência 

alento e esoer 

trucção mora 

tanto envolto 

meio—que Ta< 

/esta virlutibu 

Mas não hl 

desengano, e 

po aberto o n 

dldato dellmit 

lor Intrínseco 

prestigia. A f< 

tas vezes Inf©: 

Justiça: da qu 

dade, a ultimi 

ça do critério. 

Cada voto, 

presenta um 

ção, tanto ma 

acryaolados n 

quebram o co 

o espirito e a 

de bdas caus 

Depois... o 

ções não tard 

A lei das ci 

ge a ordern i 

politica e a 

sica, está a 

através das e 

que arumam < 

dade. 

Como a lie 

barbares, con 

os seus verdt 

mltosa, o Br 

irœ; brilhará 

aurora de sut 

Ató lã, os I 

tldão aos que 

garam ou su| 

mesmo tempi 

cohesSo • dli 

Intemeratos | 

ao calor dás 

de desanimai 

pé na liça. 

t.luanto a n 

que os amig< 

perlerrito no 

como o gen« 

J'y mis, J 

S. Paulo, { 

m. j o m í 

Como annunciãmos, cantou-se an-
ti -hontem naquelie theatro a «ope-
ra. de Verdi, «Higoletto», cuja dis-
tribuição foi, na verdade, muito 
bem feita, exceptuando, para ser-
mos independentes, o sr. Ilevani, a 
quem faltam qualidades physiologt 
cas e de escola para o desempenho 
integral do •papol» de «Sparafuoille». 
K, antes mesmo do mais que temos 
a dizer sobro a execução da esplen-
dida partitura do mais fecundo com-
positor italiano, devemos lembrar 
ao sr. Sansone no caso de fa 
zer i»petir aquulla «opera», a con 
venioncia de encarregar o sr. ltotoli 
da parte de «bòbo», oiiibora a sua 

• voz» nãu tenha a extensão exigida. 
Para^isso, porém, ha um recurso, a 
que o publico se sujeitará da me-
lhor vontade, tendo em vista não 
só isoladamente, a melhor Interpre-
tação do papel de «Sparafuollka, Co-
mo o elTeito geral, ou m&smo, ape-
nas, o do esplendido squartetto» do 
ultimo acto. 

Passemos, todavia, quanto antes, 
aos outros artistas que cantaram o 
«Higoletto», lembrando nos do pou-
co espaço que temos á disposição 
para falarmos do espectáculo de 
ante-hontem. 

0 papel do protagonista foi dado, 
como não podia deixar dn ser, ao 
sr. Arohan^'eli—o ibravo» barytono 
da Companhia. 

Apesar da sua tessitura lhe per-
mittir francamente tão importante 
quão difficil encargo artístico, o sr. 
Arcliangeli, a quem uãe temos va-
cillado em prestar os mais espontâ-
neos elogios, não satisfez de modo 
a morecer, como até aqui.os applau-
sos absolutos da critica. 

Isso não quer dizer, comtudo.que 
elle não os mereça, restrictos A 
complexidade do »papeis de prota-
gonista, um dos mais difficsis que 
conhecemos para «barytoüo». 

Achamos que. para o «Rigoletto», 
falta uma qualidade indispensável 
ao destaque do personagem que ne-
cessita, para conservar o primeiro 
plano na »opera», de uma alta com-
prehensão moral e histórica do «ser-
que encarna, assim como um va-
lor dramatico que o distineto »ba» 
rytono» ainda não possue. 

0 sr. Archangell, porém, feï tudo 
quanto poude para merecer os ap-
plausos com que o distinguiu, no 
decorrer da representação, o r>ubll-
co, chegando mesmo „ íaüèl o'blsar 
0 ' í - . i V f Cí>m a «sopranos, no fi-
nal Jo terceiro acto—no que não 
coUéordbttloãi 

rtão ha «barítono« que, ao torrai-
nar aquella scena, não flcJUe fatlga-
disslmo, sendo, portanto uma cruel-
dsde similhante exigencia. 

Da »partes de «Gilda», encarre-
gou-se a sra. Campaenoli, que, no 
• duetto- do segundo acto, com o 
duque ((.luiroli), assim como no tor-
ceiro o no «quartetto» do ultimo, 
foi de um sentimento o de uma afi-
ui>«Bo nnt»»eis. Para o effeito, real-

| mente esplendido desses itliieítoí» 
-tdmò pouco« temo» presenciado, 
mesmo por cantores de grande no-
meada e de não menor prosapla— 
concorreu de modo muito notável 
o sr. (Juiroli, de quem tudo quan-
to disséssemos de bem «eria pouco, 
ii vista do ètícceíío qite o distineto 
cantor obteve: os «bravos» irròin-
piain sinceros e calorosos de todos 
cs pontos do theatro, âs ultima» 
notas daquelles dous bellissimo» 
trechos da partitura. 

ü sr. Quiroli e a sra. Campagnoli 
foram digoos dessa» demonstrações 
de admiração do publico. 

consciência e brilhantismo COth que 
estamos habituados a vel a represen-
tar em todas as ov.ras bmt)ue entra. 

Os doiis comprimarioli, BrbSU e 
conde de Montcrone, principalmen-
te este ultimo, andaram com mijita 
correcção. 

Notamos, para terminar, que al-
gumas das primeiras partes assim 
como os cijros não estavam devi 
damente ensaiados, o que concor-
reu para o máu elTeito de certas 
scenas. O proprio sr. Archangeli re-
volou o maia qiíe uhia vez. 

Por Isso mesmo, esperamos que a 
Companhia repita a opera. 

A orchestra é que foi bem, con-
duzida pelo sr. Itavagnoli. 

E ahi fica em poucas palavras a 
nossa desprotenciosa critica da re-
presentação de quarta-feira. 

—llontemi com uma bôa casa, 
repëtlil-ae a «opera» «lluguenottess, 
do grande maestro berliuez Meyer-
ber. 

— lloje : a »Gioconda», em home-
nagem á imprensai 

lírevemente, o iBrnâdU, para o 
réappareciihento da sra. Bassi, cujo 
longo desça nço lho deve ter forne-
cido occaaião para estudar bem a 
«parte» dc »soprano» daqueUa antiga 

: «opera». 
Não ha duvida nenhuma de qua o 

sr. Sansone quer deixar gravada na 
memoria dos paulistas esta tempo-

i rada lyrica. 
O publico que o recompense di-

gaamente. 

Bftncarlo, 8 l i t i s . 
Particular, 8 13(10. 
Orando movimento. 

Tenor que se não aperta. 
No Pará está trabalhando no bello 

theatro da Paz uma companhia ly-
rica, cujo «tenor», de nome Olta-
viani, i uma chejiada Bijt>a»iÍ0| 
quando 0li.«lava o (!uarany, não 
podendo jiuitilr uma nota aguda, 
virou so para o publico e dsse, 
em portugue/. clarisBimo —«Não pos-
so mais.» 

0 facto despertou hilaridade, sen-
do difficil conter as gargalhadas do 
publico. 

SECÇÃO LJVRE 

Mnteriildnfle de S. l*ai i lo 

A directoria desto estabelecimento 

de caridade vem pelo presente fazer 

um appello ao coração das senhoras 

residentes em S. Paulo, em prol da 

manutenção do mesmo. 

Parece dispensável salieitar os 

extraoidinarios serviços que este es-

tabelecimento tem prestado e conti-

nuará a prestar ás mulheres desam-

paradas o acs innocentes recemnas-

cldos. 

Ilastará recordar que, quando as 

infelizes desprotegidas da sorte maia 

precisam do soecorro humano, é-, 

justamente quando encontram na 

«Maternidade» todos os Jesvelos e 

tort"* os cuidados do qde ueessita 

a mulher, no momento critico em 

oue se torna mSe. 

Não existisse a »Hoternidadno. e 

quantas desgraças so conf.uminariam, 

quanto luto se espalharia pela po-

breza ! Quantas mães morreriam A 

mingua de recurso» ou de cuidados 

médicos, quantos innoccntcs doixa-

riam de existir, victlmas da f itta 

dos cuidados incessante» qu« fu ln-

ma a humana criatura, nos primei-

ros dlns da vido ! 

A todas estaii necessidades, las 

frente a Slatermdatk de S. Pauto, 

que a6aiin presta ás luuiliort•< ic-

samparudas o maior e o in^irf »in-

portanto de todos os serviços. 

Pois bem. I ma tão util institui-

ção, dirigida sóinciite por foulwras 

o que só ás mulheres presta servi-

ços, 6 triste confcísal-o, não tem 

mais (pie 120 sócias ! 

E' triste, infs é verdade I 

As senhora:! residentes em S. Pau-

lo, porém, nacionaes ou extrarge. • 

ras, pouco importo, poique a cari-

dade não tem pntria, não p<«riaítli-

rão que subsista por muilo tempo 

um facto que tanto depõi contra us 

seus sentimentos (le altiuismo. 

E' o appello ajuc vimos fazer ao 

coração feminino, pidindo a toda» 

as mulheres do S. Paulo, qu» o pos-

sam fazer, quo se inscrevam como 

pociao «tu Maternidade. s . 

Com a insignificante monsaiidado 

de S$0(!ll terão satisfeito ao nosso 

pedido e praticado um acto de ca-

ridade e-o fctvor das mulheres des-

amparadas n infelizes. 

Os pedidos dn inscripção pódem 

ser dirigidos A redacção de qual-

quer dos oigams do publicidade da 

capital, que gentilmente no pretlum 

a recebei-os. 

Todas as sei.bora» que se digna-

rem attender a•> .nosso appeilo. <te-

verão enviar juniaicente com o seu 

pedido a indicação da respectiva re-

sidência. 

S. Paulo, 31 dc deze.-ubro de lfí%. 

( JEN I . ;> IU Dg S O U Z A QULMBOZ HAI IR I IS 

ProvedorB/ 

D. ErEi-Tuii Connf* D L T R A lionoiA-

i.i Vico-proved'jra. 

A S N A MAI I IA n r . MORA c s l l u n i . i u r . D — 

1» Secretaria. 

ZK I IB IKA l.iBEno—2* Sor.retaria. 

E I . I J I G S A . M I A L L DE M E L L O — T h c s o u -

reira. 

Dra. M A R I « REMMOTTE — Directora 

interina. 10-V 

D E . K S A C L I O G O M E S — D i r e c t o r . 

Hospedaria de Immigran te» 

BOLETIU DO U 0 V I M E N T 0 DE I M M l d R A ^ T E S 

e m I S d e J a n e i r a d - I M O ? 

M O V I M E N T O 

u s n i N r i c i o 

Vrti lo e de S J o i o 
MBRCADO 

Preços no» taercad 

fREÇOS GESRROS 
i ' h o t o K r a p l i i a N 

h»IOKra;>liU »v-llKlle« de U.K Quaal 
A C . , r ua de S . Ben to , 30--S. P a u l o . 

B i l s l l a m 

Kn t r a r a u i 

Sa l i l r nm , 

B i l a i e m . 

Z«KOO 

USOU 

ias,)') 

l i i u i 

I W 0 3 

l f lO I I 

113,10 

t-isi) 

1100Û 

IS iS ' J 

Ï600 

6tOllO 

4200 

11000 

10»000 

101000 
liCO-1 

l i o i 0 

ÎM10" 

i o » o o i 

á t o i o 

l » i í ) 

3 M 0 0 

j » i 

I41C0 

I ! 000 

Af tuarden te de P a r a t y , (tarraín 

• do O ' > 

ATCUS . . . . 

D a n h a Alves , k l l o . . . . 

• . .Matarflzttts 

» • H i c - l i r a n d e . 

» «M i r anda » ( ana lysada ) . . 

Ba t a t a s nac i onacs , jU litrua 

Ca r ne secca do R io- f i r ande . . 

» Terde laçouKUCi) . . . 

Cantr lca , l i tro 

Cebo l l as , conto 

F ii li A c o t n m u m , l i t ro . . . . 

Pubfc m i m o s o 

F e l j l o , l i tro 

F a r i n h a i n and l a ca 

F r a n u o s 

G a l l i n i i a a 

Mar recos e patos 

Le i tões , u m 

L o m b o , lala - . 

L i n g u i ç a 

M a n t e i g a n a c i o n a l 

* f r ancesa , k i lo . . . 

M à U e i u 

Notes 

O v o s , d u i l a 

P e r ú s 

P i m e n t a , l i t ro 

O u e i l o s 

T o u c i n h o , k i l o 

V i n a g r e f r nnce i , gar ra fa . . . 

• n a c i ona l 

C a r á 50 l i tros 

Rata tas doce 50 l i t ros . . . . 

M i l h o 

F a r i n h a de m i l h o 

P o r r l l b o 

P a l m i t o s du z l a 

P a t o s uo l 

Caxa« bantnrlnp Jo ã o n r t r c a l . - » a« C . , Impor tadores o cam-

bis ias . Kser lptor lo e casa de c a m b i o , rua 

15 de Novembro , n . 30. UcpTsilf l , larno da í lon-

cordl?: ( ü t . i l ) — ö . P au l o . 

il8olhsilo>i í 'Inox 

Go m i l a A V.—Armasem de mnihad-M pc i 

a tacado . I m p o r l a ç l o d i r t c l a do s l r . lms 

generös i t a l i anos . A g u a r d e n t e , a lcool o adsu 

oa r . b u a do C o m m e r c l o , n . 10. 

SU K U s h a t o r a — I m p o r l c r s a nd dsba lcrs ot 

eng l i sb . groceries. 

tícneros a l lme l i l l c l o s I ng le i os de p r ime i r a 

q u n l l d a d « . 

u o c i r ^ o B n f ^ i ç o t . i . ' l , rua do Unquo de C a i l a t 

P A S S A G E N S T O T A L 

Ped idas . . IM1 290 — *70 

Conced idas . 1-0 200 — 170 

E m b a r c a r a m . 1K0 2U0 — -170 

Sah l r am c/des-

t ino i g n o r a d o — — — cs 

fazendeiros p r o c u r a r a m -Í.0R8 f am í l i a s 

P O f t t a i » e a 4 a n i e 

O r d e m r P r o g r e . s o ( J a r d i n p . l i s ) — Sua 

p u b l l c a ç i o envo lvo ma té r i a de responsab i l ida-

de, por i sso , n l o p odemos puhl lr .sr seu ar t igo , 

sen to d e v i d a m e n t e responsab i l i s ado , c o m a Ar-

ma I r g a l m c n l e conhec i da . 

V I k I • (Morro Pe l l a d o i—Seu art igo si> p áde 

ser p u b l i c a d o na s e r ç l o l ivre, med i a n t e paga-

men t o , c o m o c de e o s t u m e . Receberemos com 

prazer no t i c i as de Interesse l o c a l , sera »ggres-

s to a i n d i v i d u a l i d a de . 

M r J o ã o l - : l l n l n r l o d e r a n n l h n I H o n -

t r n e n r » (Ksp l r i i o S an t o d o P i a b a l l - A s con-

ferrneias ar lch ie tanas vKo ser ca l l ecc iouadas 

ein v o l u m e e p i l h l lKsd i s . I tm t e m p o , po i s , será 

a t l pud ido o seu p ed i d o . 

Z è p o v i n h o (Cap i t a l )—Recebemos seu ar-

tigo. Cooeo r d amos co in a l g u n s do seus concei-

tos, m a s j u lga tno l-o demas i a do v i o l e n t o , no 

geral i 

O r o ^ s r l M 

M a n s a H l l s . - l v a St 

• » l . ommere l o , 6 . 

Í o u r l e r A t C . , d rogu i s t as Impor tadores— 

7, rua do C o m m e r c l o , 7 — C a i z a dA corre io . 

•Kt idcreço teleg : MOUHIIR. 

15V.000 

Motel» 

G ronde n o t e i k » * a l . ! < t l n . — R u a d» De 

V is ta , 55-A. Ho l e l H . J o n é . — R e a LIHF.RO Ra i n r-o , ti. 1 

(an t iga 3. J ose ) . E a l e ea t^bo lcc imento , q ue 

se aci ia no vasto pre i l i » q u e faz egqi i ino n» 

rua L i be ro l l sdarú coui a au l i g a do Ouv i d o r , 

c o m todas as acco inodsçôcs precisas e sob ii 

gerenc ia d o propr ie t á r io , q i ie reside c o m sus 

l a m i i i a no es t abe l ec imen to , gar-cte b e m Ira 

l a m e n t o . Apena s serfio accei tas famí l i as e po». 

soas de reconhec ida ser iedade. Rccebem-S' 

pens ion i s tas desta c ap i t a l , p a g a m e n t o adeanta-

d o s e m ezccpçSo do pessoas. Os srs. passagei-

ros patrarSo todas az seguudas . fe i r as suas con 

tsB da s e m a n a l i nda . 

2)00(1 

fcí.OOO 
r4000 

6 í ' C 0 

lOAOo 

« 0 0 1 

35'XO 

• >n| ) n l > j i i l l l ados , v i i l ros , csps l l lc^ , tape ies 

quadres e ou t ros ar t igos . 

Un lca casa que prtde vender ba ra to e a 

C A S A C A B R A L 

• ( 1 B U A u o H I : M I . V « H I O M 

I U C u n h a Cabra l & C. - S . PAULO , W 

MISSAS » i r r . COHMEBCIU o»: »• ptei..-»» 

í .f í I :Mlros Olollorlro Moï-oli-a * iirup.«i» é semp.i 
encontrado em seu escriplyrio, nz rca Ma-

rechal Deodoro, 8-A. 

, r^L' . ({•/:* ^ 

M l.»!>e» rtu Mt:' i» encarrega-se de d"« 
• pachos nas aifindegas do Santos c Sãe 

Paulo. Rua da lIDc-VIstí, il-/,,S. 1'aulo; Pr?-
ç?. da Republica, 15, Sarjlo».—Teiê raunrizs 
«Avila* 

tJoüo Gonçalves de Barrotf C 
sua mulher D. Amélia de Mo-
raes Harros, seu sogro e dr. 
Pedro Izidnro de Morues (au-

sènte) o "tem íllhos mandam rezar 
uma missa de 7" d!a, por alma de 
sua prezada avó e mie I ) . i f fnei 
Carlota de Moraes, sexta-feira. 15 
do corrente, As 8 horas da manha, 
na egreja de N. S. do Hnsario. Para 
esse acto de religião s ào convida-
dos todos os parentes e amigos, 11-
r.ando desde já agradecidos. 

S P a w i o , 1 1 1 — í — u / . a - » 

. Alfaiataria* 
n n . » Abreu — AlfaiatarlH noupas brao 
Ocas—7. rua 15 do Novembro, 7. 

COMMERCXO 
8. Paulo, 15 de janejroda 1807. 

(5ÀMBI0 
Continua o cambio a abrir indecîsA, devi-

do ú pouca confiança, por parle dos hnn* 
queirns. A larde, pordm, aniir,ou-se, fechando 
estável com saques a 8 lt/10. 

A laia oPIclai, mantida pela Canlsra Syn-
dical fol a »chuinte : 

lift in ura «tndlefti 

Londres 

Par is 

H a m b u r g o 

New-York 

I I . l i a 

Por tuga l 

Soberanos 

Pape l p a r t i c u l a r . . 

Kz t ren io* : 

Contra banque i r i l i 

CoDl ta a Casa M a l 

B O L S A 

l a spee t o r do mev , C . P . V l a n n a . 

Transacções e l fectuadas hon t em : 

300 a e f õ e í da C . Pau l i s t a , i n t , a 250$. 

200 a r ções da C. P a u l i s t a , i oni :!U • / . , a 

5 acções da C . Pau l i s t a , c em 30 /.. i 
53 acções da C . Pau l i s t a , i n t , a 2 ! 0 $ . 

31 acções da C . M o g s a n a , In t . , a HO-IS. 

B acções do II. M . ao San tos , a 140$. 

5 letras do 11. U n i i o , a t>.%. 

O O T A Ç Õ F 8 

A C Ç Ô K S 

Impiirlni ite r u r a tio IV i tu ra i de 
Caiiiiiurá. de M U I I M .Sourt-M 

Levo ao conhecimento do publi"» 
mais uni triumpiio alcançado pelo 
Peitoral do Gamíiaid, do Souza S'a-
r e s . 

Minha cunhada D. Leonidia Vai-
lo eollria, ha dous annos, tio um» 
tugse muito forte, com d<"ire#no 
peito e etcarros do sangue. .'4 
muito debilitada n desesperançada 
do seu restabelecimento, foi aeon-
íelhada a usar o Peitoral de Gaui-
b.irâ, e, tomando este precioso mo-
dicamento durante algum tempo, 
ficou radicalme.nle curada.—KILHO 
GONÇALVES DE M E D E I R O S . (Kirma r«co-
nhecidu) 

Os agentes, Lebro, Irmão Ai Mello-

C o m m e r o l » e I n d u s t r i a . . 2S0 107 

i . P a o l o 110 120 

Credi to Rea l e / h j p . 140 — 

I d e m , I d e m com ÍO • / . . . 30 — 

Carte ira e o m m n r e l a l 110 — 

D n l l o d e B . P c u l o , l . - s é r . 30 18 

I d e m , t: série 25 l t 

Lavradores — 120 

Cona l r uc t o r o A g r í c o l a . . 100 HO 

Mercan t i l de S an t o s — 130 

Banoo C o i t o de 8 . Car la» 

In tog _ — 

l a n ç o C n í l o de 8 . Car los 

e om i 0 " / , — — 

Banco d o R l b e l r l o Pre to 110 — 

M e l h o r a m e n t o s d o J a h ú , 

I n t eg — — 

I ndus t r i a l A m p a r c n s « . . . . 120 — 

l a n ç o de P i rac i caba — — 

Banoo d a 8 . Car los 200 — 

Banoo da A r a r a q u a r a . . . . — — 

« C Ç Í E I • • c r a p i m i M 
Pau l i s t a 155 150 

Com 10-/ — M 

C o m d i re i to a I n l — 101 

M o g ; a n a 208 20 

I d em e o m 40 •/ X0 70 

M o c h a n i c a I m p o r t a d o r a . . 190 100 

Fabr i l P a u l l a u n a <20 — 

Drogas E s t . da 8 . P a o l a M — 

L n a t e o — 70 

Ü M - H t H r — 30 

AntaroUca — — 

V l a ç í o P a n l i i l a — — 

Ferro-Carr l l —. — 

Agua o Lua — 85 

Te lephon l ca — 40 

More . o I n dus t r i a l 40 30 

Arvoa Pau l i s t a — 8 

l a d o a t r U t — — 

Melhoramentos — — 
tiaz d e B i o P a u l o - 180 

StupakoiT. — — 
B r a g a n U n a — — 

Uaz d o C a m p i n a s — >10 

Progred lor — 10 

V n i a U M a — — 

b p l a n - -

1 ' u l l o d o C o m m r r c i a — — 

C o m m e r e l a l P a u l i s t a . . . , — — 

D u m o n t — — 

Ra lnoa r l a de 8. A m a r a . . . — — 

í t a l a Pau l i s t a — t 

P a r a a t I n d u s t r i a l — & 

Tapeçar i a • M c v e l s San t a 

M a r i a - 35 

For ro Carr i l S a n t o A m a r a — $50 

L u s E léc t r i ca 8 . Car loa d a 

P i n h a l 80 — 

S o r o c a b a n a , 1' ser ie , s a 

po r t ado r — 

B n g . Con t r a i L o r e n a , I n t . , — — 

LETBAB H V I t T H E t t a i A I 

B. C red i t o S a a l W 84 

« a n c o U n l l o 6 t f.H 

I n l a n d e n o l a — 73 

l l i t e udeuc l a , cau te l a — — 

l u t e u d e u c l a de T a u b a t 4 . . — — 

FOLHETIM do do dialogo que acima transcreve-
mos, quem a havia roubado era Pe 
ro l.opes. Kste homen feroz tinha-se 
sentido com uma grande paixüo 
pela moça, mas nada Be atrevia a 
fazer, porque receiava o poder do 
padre Paiva. E' verdade que na-

'quelles tempos roubar uma Índia, 
ou mesmo matal-a, era uma cousa 
absolutamente índilTerente; mas esta 
era protegida de um padre da com-
panhia, e nSo era qualquer que, já 
nessa ira, ousava alirontul-os. Acon 
teceu que um tidalgo portuguez, 
estabelecido em Santo Andró, veiu 
um dia a S. Paulo, quiz visitar as 
diversas colonial que tinham os je 
suitas. Pediu ao provincial um que 
o acompanhasse, e deram-lhe por 
guia o tal Pero Lopes-

(juando chegaram 4 aldeia dos Pi-
nheiros, oate ultimo, que j& havia 

[esaggerado ao fidalgo a belleza da 
moça, conduziu o <i cabana. TSo 
dissoluto como Pero Lopes, Lacerda 
determinou desde logo arrebatar a 
uioça, e cominunlcou-o ao guia, o 
qual se oirereceu para fazel-o, com-
quanto ficasse tudo no mais pro-
fundo segoedo, e que, se o jesuíta 
viesse a sabel-o, dessem-lhe em 
Santo Andró um asylo. Assim acon-
teceu. 

0 jesuíta, depois de orar larga-
mente ao stiuhor, ergueu-se dos pés 
da cruz: os últimos raioi do sol 
poente doiraram-lhe a vasta testa; 
quem o avistasse naquelie momento 
veria que elle tinha remoçado, por-
que sua figura se havia degencur-
vado, e seus olhos tomaram aquel-
le brilho de aguia que tinham no 
começo desta historia. 

—Malditos os que se sustentam 
com as lagrimas das orphans, mal-
ditos! porque Deus é contra elles I... 

Pasieou de um lado do quarto 
para outro, e seu andar era llime. 

—Oh! nüo tivesse eu jurado sor 
cavalleiro da cruz, do vós ió, o meu 

Deus, porque enlio era o sangue, 
o impuro sangue desses vermes de 
immundicie que me lavaria o in-
sulto lançado na fronte, as torturai, 
a longa agonia por que passei... 
mas n&o! perdão, senhor, meu 
Deus... sinto que hliBpbemei, per-
dão para mim, porquo eu lhes per-
dôo também... 

0 poder sagrado e doce do evan-
gelho havia lhe extinguido a tuáe 
da vingança. 

Ina tinha apparecido, mas o que 
era feito de Caá-Uby? 

Passemos agora a vér os prepa-
rativos para a guerra que se fazia 
em S. Paulo de Piraiininga, os ritos 
selvagens e poéticos dos Olhos da 
llorecta. 

CAPITULO VI 

o ' guerre i ros da taba aagrada , 

O ' guerre i ros da I r l b u t up i , 

F a l a m deuses noa can tos d o P i 4 g a , 

O ' guerre i ros m e u s contos o a v i . 

Q . DIAS. 

São os Índios dn seu natural mul-
to levados a superitiçôes, como 
acontece a todos aquelles povos em 

3uem 6 ardente a imaglnaçSo. E 
epois, sua vida errante, suas pri-

mitivas crenças e tradições, levam-
nos a isso. 

Preparavam-sn os de S. Paulo 
para o combate, e euses preparos 
eram sempre antecedidos Je algu-
mas cerimonias. 

Entre outras havia a seguinte: ati-
rava-se ao poço mais profundo do 
rio uma pedra com um slgnal qual-
quer; os mergulhadores afundavam 
cada um por sua vez; se conseguiam 
tlral-a do fundo da agua, eriUo era 
feliz o resultado da guerra; se po-
rém, apesar dos eslorços de seus 
grandes mergulhadores, ella lá fi-
cava, 6 que havia sido arrebatada 
pelo Anhangá, génio do inal, que 
lhes era contrario. ( 

(Cahlinúa) 

lyolerla»' 
i z l l o A n t u n e s d e A b r e u , rua D l re l l a , 

n . 10. C a l t a do corre io 17. CANCROCIDA MOURA. E' o melhor 
preventivo das moléstias ve-

néreas; baeta utint .«impies laveg^® 
para evitar o contagio. 

O r r e t o p ofUctrl 

Es t e v a m E a t r o l l a . rscr lptor lo n o pav|. 

m e n t o terroo da Praça d o C o o i u o r e l o ; re-

Ideoc l a , a l ameda do T r i u r a pho . n . 7 . C a l z a da 

o r ro lo n . 182 ; t e lephones 342 e 345. IAS aR Hontiorna devem usar • 
T i l i MOLINA UAULIVEIBA 

P a p e i s P i n t a d o s e V i d r o » ' 
elze ira , Mllvn A Coaap.—Casa ds Ba 
posa.—Bua Ulralla. 18. E o » ! n o d r p r e p a r a l o r l o r i 

para matriculandos nas academias 
da Hepubtica e Escola Normal 
do Estado. 

ENSIXO PRIMÁRIO irrlGIAL 

Preliminar c complementar para 
menores, o 

lt!>S]*0 AVii .0 KSrlCIAL 
para empregados do commercio, 
artistas, operários etc. 

CURSO N IURKN r. NOCTURNO 

Pelos professores : 
Cónego Jota Evangelista ilraga t 

Libero Prsga. 

Na BUA DA GL0I1IA, 102, provi-
soriamente. 

CosTRiBDiçfus módicas, porém, P'-

gas adeantadamente. , 

Os mesmos profesBorei tainbíO 
»e prestam u lecoionar em coilegi»' 
u casas do famílias. (...ati' 

(Do Estado 
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lier dias arr.es da eleição de 30, 

impcilido por suggnst!lo d® 

>s de mór val io.ao lado dos quaes 

H p o m b a t l outr'ora abnegadam-nte pè-

te ;au^a publica, accedl mesmo som 

as eredeaciaes de recommendaçSo 

le partido militante, etn aer sulTra-

„ j a d o pnr alguns votos da alTeiçia 

^Kesso ' i l neste circulo politico, 

jnii to mprehende so qu lo difflcil me 

• r a a lucta o dosegual, desprovido 

co ' j io me achava, no momento, dos 

Convenientes aprostas. 

Accrescia a es30 relativo desprepa-

r o a círcumstancia do que me ha-

mul voluntariamente, recolhido 

ostracismo—derradeiro e feliz re-

icto, especie de mauconilha poli 

pica, 4 sombra da qual vão repou-

i a r caminheiros quebrados pela can-

seira da jornada e pelo» agroros da 

InsillusSo. 

Além de que. o próprio tempo ma 

terial, indispensável para o percurso 

rie communloaçõea epistolares em to-

d o o vasto sertão do sul e a urgen 

ite aggremiaçio do forças, constituía 

A [obstáculo »Ário, e até um gravame 

™ ais probabilidades do exilo da candi 

datura em questão. 

Entretanto, vi-a com gáudio « 

pfania, mesmo, aíTagado pelas auras 

ide uma distincte sympathia e acor-

dando o enthusiasmo na tenda de 

.meus velhos camaradas, tenda co-

Éberta de antigos lauréis preciosos, 

que recordavam renhidas pugnas, 

I : cujas vistorias n5o lograram miii-

gar, at vavés das agitações aversivas 

<la a nualidade, a violência das tem-

jP 1 " pe'.tades do poder. 

I , Então, posto que com a alma ainda 

nüo cicatrizada das decepções, sanli-

me roborado pela conliaDça de meus 

irmãos da combate, nas expaoiGos, 

' ' por »<sim dizer, do jubilo acerbo, 

I com que me enarravain a historis 

de seus infortúnios, acolhendo com 

U-Jia fidalguia que ms confundia a 

I roappariçio imp.«vista do meu no-

isA mo na arena politica, após tantos 

• j f annos de silencio o inacção. 

Essa cordial o generosa disposi-

: ç lo , essa significativa bôa .vontad. 
! titulo de penhor para as almas af 

lectivas, nao devta deixar de ser 

constatada no pleito, como dantes 

soía. «lUf.Ddo ai forças eleitora« ri. 

porosamente arregimentadas faziam 

valer na urna a preponderância dc 

seu. voto. 

1'orém— tristee desenganadora rea-

Itidado! — à medida quo os coraçO'S 

dos amigos se mo abriam sinceros, 

e em cada eleitor encontrava dadi 

\ vnsas palavras do eetimulo, a en-

grandecer virtudes politica» e lille-

rarias que nüo possrto, aggrrgadoa 

ida zona cm que nasci, reduzida a 

capatazias, arremetleram brutalmen-

te contra» minha candidatura, cc.mo 

se se pudesse u golpes do frande 

cortar aspirações muito légitima 

niorite defezas. 

Pobre urna ! l'or via d» tropscice 

•B do dolo, converteram-na em titere 

de caprichos voluntarioso?, ludi-

briaram na, crucificaram nil la » 

consciência do voto, reduziram na 

a tumulo do brio e da vontade elei-

toral ! 

Convém patentear que a mlnlia 

candidatura ní.o rcvistla proprla-

m-nte o cunho de partido: forejM 

só em provar que o mru retrai-

mento não era a morte de um no 

me Independente, adquirido à custa 

da abnegações o serviços A ca.i't. 

pu1 dica. 

Nâo havia, portanto, razilo pira 

justificar tanto temor e hostilidade 

da parlo dos centurlões do g" 

verno. . 

Em todo caso, o resultado colin 

do, a contragosto dessa gente, so-

bremonta a toda eepectatlv> e attes 

(a a sobranceria de um punhado 

de consciências altivas, cneias to 

alento e esperanças para a recon 

trucç&o moral do paiz, j i alg'"" 

tanto envolto na atmosphera d 

me io-qúe Tácito qualificou Iam in-

festa virtulibut tcmporA. 

Mas n i o ha motivo para inteire 

desengano, e nem menino em cam-

po aberto o mallogro de um can 

didato delimita ou ensombra o va 

lor Intrínseco do sulTragio qus o 

prestigia. A força numérica (• mul-

tas vezes Inferior 4 do direito • da 

Justiça: da quantidade e da quali-

dade, a ultima pesa mal» na balan-

ça do critério. 

Cada voto, notadamente hojo, re-

presenta um esforço e uma dedica-

ção, tanto mais meritorlo» quanto 

acrysoladoa nas privações, que al-

quebram o corpo, ma» n&o vergsm 

o espirito e a honra do» defensores 

de bõas canais. 

Depols . . . o dia das reivindica-

ções não tard». 

A lei d»» compensaçõw, que re-

ge a ordem sociologie», a ordem 

politic» e a própria natureza pby-

sica, est.i a annunclal-o, mesmo 

3través das caUigen» de subversão 

que «fumam o ambiente d» actuall-
dade. < 

Como a ilespanha. expulsando os 

barbares, como a Franç», correndo 

os seu» verdugos da qu»dra cala-

mitosa, o Brasil ter4 o seu diet 

irœ; brilhará nos oéo» do futuro a 

auror» de sua alforria politica. 

Até lá, os meu» protesto» de gra-

tidão ao» que ao meu nome sulTra-

garam ou auppuieram faMl-o; e, ao 

mesmo tempo, dirijo um «ppello de 

cohesío • disciplin» «o» eleitores 

Intemerato» para que, resquecidos 

•o calor das antiga» energias, longe 

de desanimar, «stejam alerta • de 

pé na liça. 

Ouanto » m im . vigilante no posto 

que o» amigo» me deslgn»r»m, lm-

perlerrito no ardor da luct», direi 

como o general francez : 

J'y mis, J'y rate. 
S. Paulo, 13 do janeirQ de 1807. 

E C G I M O L E O M L 

(Uo Eitado) 

\ 

App-l t» 

DO IMWrtlti 6ÍHSÍUA RUASQUK, COLLir.lO 
X K D S A D S E TSCOLA J IKCTBALIDADK 

AO P U B L I C O 

Ha bem pouco, eslava o ensino 

publico tâo atrasado em São Paulo, 

que era objecto de triste commen-

tario um tal contraste com o des-

envolvimento material d» terra dos 

Andradas. 

Hoje, ha escolas publicas l i o bem 

organisadas, com um professorado 

tão intelligent» e dedicado, que as 

famílias do povo solicitam ah i . com 

lagrima», logares para os filhos, e 

as farjllias abasta Jas s» enpeonam 

em obter para «s Séus a p r e s e n -

cia. 

A quo se deve esta tranformação, 

é evidente. 

Os cofres públicos se abriram 

com largueza para estas escola! ; • 

os homens do (rovafno, os vultos 

mais Inluenle» da politica, os ca-

valheiros e damas eminente» de to" 

tas as classes chegaram-se para 

ellas, vieram acompanhar a tarefa 

dos mestres, lncltando-os com a sua 

presençt e estimulando os com 0 

seu testemunho. 

Fazei a mosma cousa ás escolas 

particulares : protegei a» c Oscili-

sae-as. Tereis lambem ahi o bom 

ensino, que é o que querem as 

claises abastadas, e não economisar 

com a educação de seus filhos, pri-

vando da bõa educação a geraçio 

que irá viver com elles, dos fiihos 

do povo. 

A vossa munificência supprirá os 

recursos do Thnsouro. 

Serem remuneradas as escolas 

náo é motivo para que não rece-

bam as vossa» liberalidades, dosde 

que remunerações e liberalidados se 

transformem, a vossos olho», nos 

copiosos benefícios que a educação 

derrama sobre as gerações novas, 

no» paizes em que constituo clls, 

paru a fortuna publica o a philan-

Ihropia particular o'objecto predi-

lecto da sua applicnçái , porque o 

mais fecundo. 

O lostiluto Ura « I s Ruarque, cu 

jas casas do ensino entram no 1V* 

anno ds oxistencia, neste Eitado ; 

é uma das inslituições que tiveram, 

anto» quo disto ccgita»su o governo, 

a iniciativa dos benefícios do ensi-

no moderno o tem tido a coragem 

dos uiaiores sacrifícios eia prol da 

edu-ação ! 

Neste momento quando a Insti-

tuição, á sua cust i , acaba de orga-

uisar o expór a sua cxpo.iencia; 

ao firmar a sua constituição libr-

ral. e ' h solicita os vossos auxi-

lio» cm qualquer grau e de qual-

quer na tuvza afim de formar 

um patrimonlo que é a condição 

fundomontal da sua nova existen 

cia e da realidade do plano d« edu-

cação i (un vos oIT-reee em seu «Pros-

pecto« 

' Protegei u flscalisao : este è o se 

gredo para terdes as as bóas casas 

d» educação ! 

S. Paulo, janeiro do 11197. 

Os directores : 

BRAS ÍL IA M . R C A S U I S 

3 — | M CininiÃo B I ; A R ( J I E 

l*\pl>n«;ni> nn-eii»«rla 

Em uma csrrespondencia de Ca-
ju: íi, ha poucos diaB inserta na iec.-
<;ão municipal desta conceituada fo-
lha. deparei com uma referencia > 
um acto praticado pela Camara da-
quelle município, da qual tive [• 
honra de ser presideuto.—o quero 
quer d« minha parto resposta ca 
thegorlca. 

buse o articulhta : «que n (.ama 
ra, presidida pelo (lr. José Ameii-
co. havia lançado ao cisco os Iam 
piões da lllumiusção publica e qui 
islo fizera por espirito obscuran-
tista» (sie). 

Essa censura revela ignorancia ot. 
má fé da parte do seu auclor, como 
o publico vai ver. 

A Camara, vendo que a illumina 
ção de enláo era dotícientlssinia.-
que era mistér duplicar, senão tri 
plicar, os lampiõos existentes.-
que esse serviço acarrotava dispen 
lio avultado,—quo o seu cofre ape 
nas pndia comportar e fazer face i 
despesas com outros serviços d. 
maior importancia, cuja roalisaç&i 
se impunha i nad iave lmen te ,—que 
tinha de solver um emprestimo de 
não pequena quantia que a sua an 
tecesBora conlrahira com o cidadão 
José Joaquim Gonçalves Guimarães 
residente em Cuscuzeiro,-deliberou 

interromper temporariamente aquel 
le serviço de il iuminação, até qu 
sua» forças lho permitissem resta 
belecel-o. 

J i Té o publico que o anon.vmo 
censor ou ignorava estes factos que 
explicam Batisfactoríaiiiento a cor-
recção IndlBcutivol do acto da Ca-
mara, e. neste caso, não devéra le-
vianamente avanturar-so a uma cri-
tica qualquer,—ou os conhecia,—e 
a sua critica barata e dolosa foi ta-
lhada em molde de uma maledicên-
cia pouco invejável. 

Mocóca, 12-1-97 . 
JOSÉ A M É R I C O D E S I Q C E I I A 

Uanco * doa l . nvrndore» 

Ficam á disposição do» srs. ac 
cionistas, no escriptorlo do flanco, 
os documentos arrolados no art. 
147 do decreto n. 43i, de \ de ju-
lho de 1891. 

S. Paulo, l i de janeiro de 1(197. 
D . W . M I T C I I E L L 

até 31... Gerente 

Kocledade de M e d i c i n a e 
C i r u r g i a 

São convidados os srs. sócios 
para assistirem, á sessão ordinsria 
que se reallsará hoje, l"> de janei 
ro, no iogar e horas do costume. 

S. Paulo, ir, Ue janeiro de IBM7. 

Da. BtABISTO DA VEIUA 

secretario 

T u b é r c u l o » « Inc ip ien te 

OIT»A CORA DO PEITORAL ns CAMBARÁ 
E' com grande prazer que faço a 

seguinte declaração: 
Padecendo, ha dou» mezes, de 

uma terrível tosse, que n&o me dei-
xava dormir multas noites, consul-
tei diversos medico» que me dia-
gnoiticaram um» tuberculose inci-
piente. 

Farto do tomar medicamentos sem 
proveito, lancei mão do Peitoral de 
Cambará, de Souza Soares, e com o 
uso apenas de <> frascos, fiquei ooin-
pletamonte restabelecido.—Francii 
co ioié dc Oarcclloi. — Firma reco-
nheoida. 

0» agente»: Lebre, Irmão & Mello. 

fnfltittll^rtiti ' '. 

lidario» d l firma F I O R I T I I R M Ã O » &. 

M O I C A S T I , etubeleclda nesta cidade 
de Mocó'a, comtiDuniram < praças 
de S. Paul.», Santos Rio de Jau. iro 

as demais onde lém transacções, 
ue desta data em deante a sua 
rm t social será a de A. Fioriti A 

Horganti. único» responia^eis peib 
activo e passivo da primitiva e e i 
tincta Drma. 

Mocóca, 1* de janeiro de 1897. 

A S S C Z R O F I O M T I 

3 - 3 C L A C D I O MORE .A*R I 

rt\XLlSTAS Para restaurar o exgot-
tamento muscular, e evitar o 

cansaço é lndíspensa-el usar hahil-
mento a «Agua de Mesa>, que é a 
mais rica em phosphatos. 

I l n n c o I ' n lAn <lt» ft. 4 'nrlo* 

I2> Hl V1UENDO 
De hoje em deante, paga-se. na 

thesouraria deste Hanco, o 12" di-
videndo correspondente ao semes-
tre findo em 31 de dezembro pro-
ximo findo, á razão de 20 •/. ao 
anno, ou 20<j0ll(' pelas acções inte-
grallsada» e 8$0U i pelas nilo inte-
gralisadas. 

S. Carlos do Pinhal, 6 de janeiro 
de 11197 

R E S T O DE A B R E U , 

10—5 Gerente. 

)0ENÇ AS SECRETAS. Façam uso 
do Cancrocida Moura. 

V i n h o de Aure l i o f n u s n l h n 
ASTI -FEBRIL, ANTI-MRBVOSO R DIGESTIVO 

DroKarln PaullMt« 

SofTrendo de uma bronchite ha 
dez annos, tomei vários remédios 
seu obter melhora alguma ; no» 
três primeiros annoa usoi constan-
temente o alcatrão de Guyot, com 
que consegui facilitar um pouoo a 
expectoração e algum allivio nos 
dous primeiros, porém no ultimo 
como se não estivesse tomando 
nada. 

Itesovi então abandonar o alca-
trão e substituil o pesas pílulas ex-
pectorâmes do dr. Heinzelman, cuin 
as quaes curti rae completamente 
uo cuato período do très mezes. 

Aconselho as referidas pílulas ex 
pectorantos como único reinedio 
para curar radicuinvmlo a bronchi-
te e auctorlso a publicação desta 
declaração por estar convencido e 
satisfeito do seu resullado.— I S B M L 

S O L I S . 

Firma reconhecida. 
Depositários Lebre Irmão A 

Mello. 

Cancros, Boubas — Voiamo de ítauiivoir» 

B-i-i e r n H M M I I I I 

A exm*. sra, H. Alexandrina Cas-
torina Víanna. illgna oaposa do sr. 
Francisco II. Vianna (iua d« São 
Carl"!-), 11-ia horrivelmente e es 
carravii san/ue. Curada coiu o «Al 
catião e JaUhy, de II. d > PraJo. 

RIIKIMATISMf», COTTA, são cura-
dos -idicalmenle com o «Ele-

xír de Sucupira Composto. 

fi * a < t g . ! : » 1 H K dc nuv ldnn . 
l i j p r j R n l u . un r i z , l l n ^ n n c 

»ypbi l l i fcnH. KspecialislH, dr. 
tjjSl-- do^ouza Castro,com pratica 

nos hospitiios do Paris. Vieu 
na e Italia Cura a ozena, suppura-
ções chronícas dos ouvidos etc Ac 
coita chamados para o interior des-
te Estado Consultas do I ás 3. 
Consultor!«, rua do Palacio, 3 (eu 
tra o lariro uo Palacio e a rua Ui 
do Novembro). 311 —7 

< i rupn n tecrc i i lHo l.iiNu-IIrnxl-
le iro 

Pelo presente são convidados or-
dignos soe. rs depte Criipo a reuni-
rem-se em ossembléa geral extraor-

iuaria. lio ''li IS do corrente, pe-
las !! horas da noitn. 

Cootam'1^ com a vossa presença, 
por se loruar iudispen-nvel. 

S . M A L H E I R O 

3—3 !• sicreiario 

A loiltiN e pnrn todo» 

Na quadra actual de coDstipaçõo^, 
drtrei de. Ci;heça, urinaa vermelha!-
com diminuição o febras, o reme-
lio elTIcaz parece que é só as «Pí-

lulas sudoríficas», de Luiz Carlos 
porque « : fm de serrm sudorífica.' 
e pcitore-í. sSo diuréticas, que po-
dem evitar a aunui ia . A inelhoi 
prova é o nursordlnari» consumo, 
o por i«so acuba dr. chegar un 
grande sortimento, assim como do i 
outros preparados do mesmo auc-
tor, na drogaria BABLEL & C. , 6 
rua Maroclisl Deodoro, 2, e ven-
dem-se também na casa Lebre, Ir-
mão í i Mello e em Piracicaba, r a 
Pharmacia Popular. 6—2 

A ' p r a ça 

Eu abaixo assígnado declaro a 
esta praça e ás ricmaÍB com que 
tenho l lds transacções, que vendi o 
meu negocio de seccos o molhados 
sito á rua Brigadeiro Tobias, n . 2, 
aos srs. Gonçalves & Rorge», livre 
e desembaraçado de qualquer ónus. 
Quem se julgar credor, queira 
apresentar suas contas, no prazo 
da lei, a contar desde hoje. 

S . Pauio, 14 de janeiro de 1897. 

J O A Q U I M A L V I S G A R R I D O 

3 - 2 — 
Acceitamos. 

Compradores, GOXÇAI .VES & B O R C E S . 

1STH1A, TÍSICA "pe iu ra l Calhariiuu 

U a n c o dc < rcdUo I t e a l de 
•V P a u l o 

I I I V I Ü E S D 0 

Do dia 15 do correute, em dean 
I». ds» 11 á» 2 horas, paga »e na 
thesouraria deste banco, o 28- divi-
dendo das suas srçfles, correepon 
dente ao semestre findo, A raJ9o de 
in.tilto por arçflo integralidade, o 
2.001» por acção não integrslísada ou 
(II ao anuo sobre o capital rea 
lisado. 

S. Paulo, 0 de Janeiro de I89T. 

JO S É bcARTE hoDIlCLES, 

5—5 Dirtctor-gerente. 

S . H . V l a j a n ^ « do l l r ax l l 

SEDE P R O M S O R I A — R I B E I R Ã O P R I T O 

Mais uma vez os membros do 
Governo desta sociedade pr.dem 
aos «rs. eo í io i comparecerem na 
reunião que terá logar no dia 20 
de fevereiro proximo findo, em 
nibeir&o Preto. 

E' desnecessário repetir-se a ne-
cessidade absoluta aei-ta reunião 
quer para se recolherem quantias re-
cebidas e não entradas no Ranço, 
onde j á se acham as quantias re-
cebidas de diversoe socios encar-
regados da cobrança, existindo es-
pecialmente para esse fim uma 
caderneta destinada á sociedade, 
fornecida pelo proprio estabeleci-
mento bancario ; quer para o pre-
enchimento de vagas deixadas por 
membros uo Governo e Tribunal 
supremo, que por força maior se 
retiraram ; quer para se deliberar 
a continuação ou liquidação da so-
ciedade. 

Na hypolhose da liquidação, é 
lameutavel ' inas o que iazet-se, se 
a classe grandiosa e poderosa dos 
viajantes do commercio náo se 
une ! As censuras surgem em to-
dos os cantos do Estado, isto qua-
si que diariamente ; entretanto, a 
má vontade, a falia da verdadeira 
união predominam ! E' facto que o 
actual governo, por mais bem in-
tencionado, pouco tem conseguido; 
n m poderá conseguir, por lhe falta-
rem justamente os alicerces princi-
paesdo monumento,que oâo:iui von-
tade e u união da classe ; todavia, 
náo deixará de reconhecer, era oc-
casiáo propícia, grande serviço 
prestado á sociedade, por distincto» 
companheiros de classe que traba-
lharam corajosamente na sua lun-

dação. 
Assim, em vista do quo aciina 

fica exposto, espera 3e o compare-
cimento de todos, com especiali-
dade dos meu-bros do Governo e 
Tribunal supremo, 
i ü — 5-, D o G O V E R N O 

pEHIDAS 1)0 NARIZ. Curam-se com 
V-ancrocidu Moura. 

S UCUPin A COMPOSTO. Cura o rheu 
matismo articular e agrido. 

Em conversação com uma amig» 
a quem multo aprecio, disse-lhe que 
desde algum tempo sentia enfraque-
cimento nas pernss, prostração no 
corpo e fastio, sem entretanto ar-har-
mo doente. A isso, respondeu-me: 
minha amiga, quem ssbe se é ane-
mia ? E'» pallida a é possível que 
tudo isso provenha da fslta de san-
gue. Faço-te esta advertencia por-
que lia seis mezes passados encon-
trava me em idênticas condições e 
aconselharam mo an pílulas ferrugi-' 
nosas do dr. Ileinzelmann. as quaes 
dor»m mo o resultado quevéi ; e ao 
fixal-a, comecei » certificar-me da 
cór rosada da amiga, assim como 
do brilho dos seus olhos e do seu 
bom humor. 

De tudo Isso confesso ter tido in-
veja. e ao sahlr dalli entrei na pri-
moira pharmacla e comprei um vi-
dro das referidas pílulas ferrugino-
sas do dr. Ileinzelmann. Desde en-
tão lenho sempre na mesa um vi-
drinho contenno o preparado eflicaz 
alé para recobrar a mocidade, pois 
francamente alé msis joven me 
sinto. 

Anna Martins. (Firma reconhe-
cida). 

Depositário»: Lebre, irmão & 
Mello. 

4 uiu|Mi»hla l*aul|-ta dc 1 1 » 
f é r r e a » e F l a v i u s 

S 3 * D I V I D E N D O 

A partir de dia <3 do corrente, 
pagar-se á o duidendo correspi n-
d"nt^ »o »em»>!r« pnxirno fiudo, 
a rsíão de 1791)00 réis para as ac-
çOes inte||r»ll»Bda8 e r,»|liO réis 
para as não int gf.-,lisa.las. 

S. Paulo. 12 de janeiro de I8II7 
A m i m a AcnfaTO Pl*TO. 

3—3 Chefe do escriptorlo eautral. 

34.1 Grande Lotsria da Capital Federal 
G l t l l l l E I ' l l E M I O 

T T O A X ? o f ã m f a a r à e a n jçtr 

EDITAES 
O doutor João Thomaz de. Mello 

Alves, jü iz de direito dá 1" vara 
commere.ial nesta comarca etc. 
Faz saber aos que este virem ou 

delle noticia tivi-rem que, no dia 
16 do CO'rente, ás 2 hora» da tar-
de, á porta do Fórum, serão leva-
dos a publico pré Lião de venda o 
arrematação e por quem mais dér 
e maior lanço o(T«recer, serão arre 
matados o^ «eguintes immoveis pe-
nhorados a Camillo Cresta A C , 
em execução de sent»nça que lhes 
movem A. Fiorita à C. : um terre-
no na Avenida Paulista, com cento 
e cinco metros o cincoenta centí-
metros de frente por cincoenta di-
tos dti fundo, dividindo, por um 
lado, com Venreslau de tal, pintor, 
dando a frente para a rua Marian-
na, pela quantia de vinte e cinco 
conto», trezentos e vinte mil ré;s 
(25:3208000). um terreno tom frente 
para a rua Paym. tendo dezevete 
mil, seiscentos e cincoenta metros 
de frente e ccnto e quatro metro» 
de fundo para a rua Marianna, 
confinando, pelo fundo, com José 
Rorges Figueiredo o com terrenos 
que foram do Pamplona, p ' l a quan-
tia dc oitenta e oito contos, centu 
e oito mi l ríis (88:l08SO00) Estes 
bens vão á terceira praça, com o 
abatimento de viDte por cento so 
bre a avaliação. E para que chegue 
ao conhecimento de todos, foi pas-
sado este para ser afTixad ) á porta 
do Fórum e publicado p"la im-
prensa, na fôrma da lei. Passado 
nesta cidade de S. Paulo, aos 7 de 
janeiro de Ib97 —Eu. I lygino de 
Moraes Salgado, es l ivão interino 
do V" offloio.— Joio Thomai f/e itfl-
Lu Alves.-FM confórme.—IIvgino 
de Moraes Salgado. ' * i 

13 S A E 0 c X h í ^ Angico 
na» bronchites 

(JuÍLzo annos, b-lla edade, 
SoDhos róseos, mocidade 
E mocidade s<-rn fim ! 
Pintava o dl .bo a quatro, 
!» ao d< mingo ao tli-alro . . . 
Sem pomade: cu era assim ! 

Mn» unia vf/.. citporismo ! 
Levado pelo lyrismo, 
,Nan tive mais cunla em mim : 
Fui pedil-a em casamento. 
Negaram m'a que tormento ' 
Cheguei a ficar assim ! ! 

Mandaram me p ra fazenda 
Ho papá. bem ijóa tenda, 
La de Minas no cunlim ; 
Matei urn burro em galopes, 
E com isso o os xaropes.; 
Consegui ficar assim  1  1 ' 

pANCnOCIDA MOCHA. Cura Terl-
^ das, cancros venéreos, ulce-
ras etc. 

l ' i i r n fie nOVcçA» p u l m o n a r 

"05i O eEITfIRAL br. CiSIBABÁ 11K .». SOARES 

Eu. ribaixo nvhigna to. dec ido 
que, tendo me matriculado na Es-
eijiu Aiiliiai do tlio do Janeiro, fui 
accommettldo de nina allecção pnl 
monai, qui me ubrigi ii a ubaudonui 
oi estudos. Náo C O U M guindo quoi.i 
remédios rec-itadns nIe dessem nl-
llvlo, recorri ao Peitoral de Camba-
rá, do Souza Soares, e em tão bot 
Intra o fiz. quo dentro de pouco teoi-
pu me vi completamento curado rir 
uma enfermidade que, d;a n dia, 
me arrastava ao tumulo.—Haul Ce-

i-'-rngira ila Cruz. (Firma r/co-
nhecida,!. 

us ogeiiten : Lebre, Irmão A 
Hei lo. 

f î*»> A 15* ° Cambará e Aug ln 
' na coqueluche 

A GUA OK MESA. E' a mai« agra 
•A* davel o a mais aperitiva. 

A1 |>raçn 

Nós abaixo assignados declara 
mos a rsta praça e as dpmais pra-
çaj com queci temos transacções 
que tnuios or^snisado uina nova 
»ociedada, em commandita, sob e 
ra/ào social de Gonçalves Baptist» 
& C.. em successão a rxtincta firme 
le Gonçalves A Baptist», conforme 

o contracto que registram o» na Jun-
ta Commercial. 

S. Paulo, 11 do janeiro de 180". 
J O S É G O N Ç A L V E S BAPTISTA 

C H A R L E S MA I L L E T 

3 — 3 D A N I E L BAPTISTA DE O L I V E I R A 

A 1 p r a ç a 
Os abaixo resignados communi-

cant ás praças de S. Paulo, Itio, 
Santos e Campinas que, em suc-
cessão á ilrma de Define h C., desta 
praça, organisarain uma nova so-
ciedade solidaria, sob a razão social 
do Define & Angeraml, a qual to-
ma a si lodo o activo o passivo du 
extincta firma ; começando a ter 
vigor a nova sociedade em <* do 
oorrente e continuando com o mes-
mo ramo de negocio—seccos, mo-
lhados e ferragem grossas, por ata-
cado. & rua da Oiiitanda, n. 14, on-
de esperam receber a mesma noad-
juvaç&o que sempre foi dispensada 
á extincta firma. Outrosim, com-
municant que admittiram como in-
teressado o sr. Angelo Lacreta. via-
jante da firma. 

S. Paulo, 8 de janeiro de 1897. 
V I CESTE D É F I S « 

A N T O M O A . I G E R A H I 

6—R> C R E S C I I C I O A M . E B » » I 

AG1IA NE MESA-Pcça-se cm todos 
os Cafés, Botequins, Hotels etc. 

U L C E R A B ^ q r ^ t l i a i 1« Ktnfifun 

Toberen l oae Inc ip ien te 

CURAS D » PE ITORAL D C C A U B A B Á , DE 

SODZA SOARES 

Altesto e iuro quD tenho empre-
gado com brilhantes resultados o 
Peitoral de Cambará, do sr. Souza 
Soares, em diversa» affecçfies das 
vias respiratórias, sobresahindo um 
ca»o do tuberculose incipiente, que 
foi radicalmente curtd» por este 
preparado, em Virginia Maria Men-
des, residente na Bahi». á rua Sto 
Miguel, u. 40.—Ds. A L F R E D O M I N D E » 

R I B E I R O , capitão medico do Exerci-
to. (Firma reconhecida). 

Us »gentes : Lebre, Irmão & Mello. 

ÄNNUNGIOS 
líTfciMNO precisa-se de um de II 

10 annos, para companheiro 
de uma criança; (Mga-se ordenado; 
que s-ja hrasileircK ou portugiiez. 
Trala-se n„ rua do* Est l i an tes . 14. 
TT il moço, sabendo o portugiiez, 

Irance/. K dll-mäo, e ilando béas 
refeiencias. proeuia um empíreo 
no commercio. CarUs nesta redac-
ção. si.b as iniciara I. G. 

I N T £ G f t A Ë 3 

E IS . T ïF l € -Q A 

A M A N H Ã A M A N H Ã 
SSBBADO, !6 DE JfiKEiRO DE 1897 

1 a :í hora* d I t int 

Esta importar t i loteria J g'i «penas t w 30 000 nilli I », e distribue 

prj*mio». 
0s billietes A Ven<H na » « c n c l a ( icr«l 

R U A D I R E I T A , 20 
e CASA FIL IAL 

RUA DE S. BENTO, 30 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
C o r r e i o » o a i x a 7 7 >3-2) 3 . P a u l o 

CÄSA UCT!) 
Rua José Bonifacio, 22 

rrro l rn 4 un bu A V.. participam a 

nua «llneinrlu frcgurKla que t&o fo-

meçar, no «lia IS do porrrnlc R I C K , O 

neu balanro annual • portant«, den-

«lia en» dcitntr Cniquanto durar o 

iialanço» an portan do neu « ntahelr-

riment« ronnrrvaruo atirrtnn Mi-

llionte até an i hora« «ta tardo. 

M. Panlo. i l de Janeiro de 1*03. 

F s b r e s o u s o z õ e s 

Tratamento gar'<ntido com 
as pastilhas comprimidas de 
saes de 'iiiina, p r e p a r a d a s por 
V. WKRNECK. A' vontade do 
medico ou doente escoliier o 
Mui de I J U I U I Ú B ijue quizt-r : stL-
rATO, III-SL LIA TO, CIILOarilRATO, III-
H IVUKATO, SALK.IL.MO OU VAI.t-
N I A S A T O . 

A venda em todas as piiar-
uacies e drogarias desta capi-
tal » do Interior. Lina ca ta, 
23000. 

tucontram-se A venda na dro-
garia I t a r u e l A 4'., S. 1'aulo. 

(ses, 

L E I L ! 
UE 

|jl i|uldn;ão d« u m gr-tí i le saldo 
dr f e r r a^eu« , uioll induH. nruin 
rl>ihoH rte, 

M Q 3 E 

S e x t a - f e i r a 
E a i i i an luX , sa l ) l ) ; ido , 1C> tio 

c i i r r en t o 

A' rua das FJôpes, 3Í-G 
Ferreira de Mello 

Auctorisad i por um licenciante 
desta praça, que muda do ramo de 
negocio, renderá em leilão, a quem 
mais dér, todas as mercadorias 
abaixo descript.is : 

Quantidade de ferragens para 
marcenaria, ditas para carpinteria, 
ditas paia p-dreiro», como sejam : 
finas fechaduras, puchadores, pivots, 
trsnieUs de metal, espelhos para 
Ksvetas, latinhas etc.; formões, 
plainas, enchós, serrotes, verrumas, 
malhos, martcllos etc ; colheres 
para pedreiros, brochas etc. 

Sortimento de cobertores, chalés 
para senhora, finos palias para ho-
mens, lenço», meias etc 

Variado lortimento de bebidas, 
muitos moveis que serão vendidos 
na mesma occasiAo. 

Srlla-Irlrn. Ift r nninnliA, ES 

A S 11 l/S U0HAS 

RUA DAS F L O R E S , 34-C 
0 LEILOEIRO 

FtRREIRA DE MELLO 

Collegio \ Gonoäo ds Jesus 
ifTTERNATO PARA MEJMN03 

T A I ' B A T K 
lnitrucção primaria e secundaria. 
Preparaçlo para os curtos aca-

démicos. 
Enviam-se prospectos. 

Director M : 

Pariri- sa l i n l o il» l u a r l B r n M f n l r a 
«*«dr. «munln Slrni ln* Vir Ira dr 

Mtmmj» 
Psriir AHlnnlo l . o u i n S Ir Ira. 

i S - l l 

CONFETTI PARISIEN 
l e g í t i m o s 

^ i t r m dlst lneUN r var iada« 

NOV A INDIA 
S. 

30—6.., 

Estas a g u a s sào s o b e r a n a s nas 
pertiaazes m o l é s t i a s do E s t o - 4a 
m a g o , F í g a d o , R i n s e i S e x i g a . / ^ J j ^ 1 

Este precioso liquido é hoje oneontrado A ' ' ^ ^ K ^ LIOIO TL/HIOU I K J U I U U W IIVIJ'J • ' . ' IA H U IA J 

venda em quasi tela* as pharmaciis e ho-
téis, assim como nas prinnipaes casas de 
molhados do 

ESTADO DE S. PAULO 

** 
Matae a sfile com es-

ta Agua e tereis bôa 
saúde. 

Sfn Indicada» 
ua» moléstias 

chronicas do tubo 
g a s t r n-int'.stinal e 

nos ostadoi raorbiilos 
dependentes de desordi ns 

da nutrição. 
.. «ua eflicacia í comprova-

da pelos resultados colhidos em 
taes casos, que eonsairrom a justa 

reputação que ellaa adquiriram. 
l)n. M. IIK A7.1VIU'I. 

F, lnconte«U\elmente a rainha «las aguas 
mineraes. 

L'n cos depositários para o Estado de S Paulo : 

30-1. . . I L •€) I P & 3 & € . 

R U A D A C O N C E I Ç Ã O , 9 3 E 9 5 — S . P A U L O 

ÂSSUCâR E CAFÉ 

Wannlfjco leilão 
DE 

E s p I r a i l M o * e eonforUvr-l» 
velH d e r a l * 4«- v l a h a l l r o . 

cedro, e a a r l l a rfr«i e » » » « r l a c * « 
T b a n r l ) 

Importante r.ollaej^o de livros da 
medicina, dos ceieb.es auclorea 
Charcot, B o u c h a r d , T. / i l l s u i . J . 
V. Goodhart. Dujardin, Peçonha, E. 
Mací, Cornilaud, Kamies e de ou-
tros reputados auetnre». 

Óptimo espelho quadri longo, lin-
do í quadros, tapetes, vários orna-
tos, perfeita pêndula sulssa. servi-
ços completos de «na porceliana 
e de legitimo crystal para mesa. 
talheres, bateria de lerro agslhe e 
vasllhsme para coi inha. 

5 . 1 II DA DO, 10 UO court EXT E 

ÁS I I t «tIA HOSAS 

Rua de Santa Isabel, n. 7 
Pr* i lmo á rua t f a r U 

(Villa Buarque) 

0 L E I L O E I It 0 

More i r a C a m p o s 
4'om ci irr lpltrk r aarmria é 

flua Marechal Deodoro, n. S-A 
Honrado com a confiança da esm*. 

vln>a do dr. Leopoldo Mendes da 
Costa, que se retira para a Capital 
Federal, venderá, ao 

CORRER DO M A R T E L L O 
todos os mdVíi?, «rnntos, louças, 
crystaes e a importante collecçao 
de livros que pertenceram a« mes-
mo senhor. 

A saber « 
l i » sa la de v M U » 

Magnifica mobília austríaca, co* i 
assento e espaldares do pathln. ia, 
|T peças, búa cadeira austríaca com 
balanço, optimo espelho quadrilon-
izo, bellos tuadr t s, escarradelrat 
de porceliana, bom tapete, vartoa 
ornatos etc. etc. 

O a b l n r t r 

Superior secretária de vinhal ico, 
cadeira« austríacas, estante» para 
livros, quadro», enfeita" <• i " " a 
Imuurlunir r.ollerçAn dr llvri.« "Ir «niv. 
rtlrlnu. •olirrnaHliido <•• dr l l .»rr«la-
ra mrdlr» , ln( lr>a r lu i tr» . shraa 
iiotatrl» do« aurtorr» < h»rr« l . «'•"-
rhurdal. H. HII.UA, J « « «d» . » « , 
Eíiijiii <lin. Ilraumrl/t. p r ç » «S» . 
Mitre, «oral l and Hainlra. 

D I I I K do rm l t o r l n « 
Solido leito de viohHtieo e col-

chão para casados, criado» mu i s, 
optimo toilette coifl duplo mai mo-
re, boas commodas de vinb.^ ico. 
superior guarda-casacss com porta 
de espelho, serviços de pon ellnna 
de crtr para toilette,c«mas ( w i < u 
e colchões para solteiros cabides, 
tapetes etc. etc. 

Kain de J a n l a r 
Forte mesa elastica com 3 talioas, 

superior guarda-pratos. elegante Ala-
pc.re com tampo de mármore, guar-
da-comidas com léla de zinco, ca-
deiras austríacas, perfeita pêndula 
siiissa, brta talha com filtro, servi-
ços completos de fina porceliana e 
de crystae* para refeições, talheres, 
ampifto belga etc. ctc. 

F i n a l m e n t e 
Complnta bateria e vasilhame de 

cozinha, mesas, taboas e ferro para 
engommar e muitos outro» objecto« 
de utilidade domestica. 

Sibbido, 1B do correotí 
A s II Hi horat 

Rua de Santa Isabel, q. 1 
VILLA BCAS0C1 

VendiiH a todo preço 

1'PI.O LSIUlEIBO 

G O M E S , D I N I Z & 

Rua 15 de novembro, H , esquina da rua da Bôa-Vista 
U L T i f ^ S D I A S D A L I Q U I D A Ç Ã O 

N O V O S ABATIMENTOS 
O »br.ixo assijrnado toma a liberdade de informar KO rea 

peitavfl publico (le«tH capital o aos seti3 fre^nezes era parti 
cular que, para apressar a liquidação de sua casa de Degoclo. 
nova ivuucçáo será feita no preço de seus artigos, á datar do 
dia I'i dt) janeiro corrente. 

ÜB ars. negociantes que quizerem comprar as armaçõeB e 
os balcões e fazer o saldo de qualquer artigo, poderão apre 
sentar ae até o dia 15 de fevereiro proximo. Os nossos pre-
ços BOISG convenientes até para AÍT C 3 8 3 S atacadistns. Essa 
asserção não é uma tartarinada qualquer (nós não somos de 
Tarascon. e por alli nunca passamos). Kssa nossa asserção é 
mna verdade 

3_, V . B E R G E 

AS VIRTUOSAS AGUAS 
D E 

D e p o s i t á r i o s do E s t a d o de S . P a u l o 
AN m o u s 

Roberto Levinger—Rua do Commercio, 26 
Baruel & C.—Riía Marechal Deodoro, 2 

S. Paulo (6». d om . , 3') 

Popular L o t e m Rio Grandense 
E X T R A C Ç Õ E S DO NIEZ D E D E J A N E I R O DE 1897 

OATA 

l > T H * \ S I E n i V K l S 

RLANOS D I V I S Ã O m i m o U A I O S ruçns-balcfio 

IS Sexta I V do plano K Meios I2 00OS00H 2$R(HI 
19 Terça 22' do » II Quartos 20:000$<KMI 4800(1 
22 Sexta <C* do • K Meios 12:11009000 2SÜ00 
18 Quinta 20" do » A Quartos 30:ll(i0s000 4$00y 

Os pedidos do Interior, acompanhados da respet iva importancia, 
serão attendldos sem demora e com vantajosa commiss&o. 

Acceilam-se agentes nas localidades do Interio. 

FRANCISCO TE IXE IRA 

Largo do Rosario, 2-A Caixa do Correio, 223 
End. telegraphico : PARNASO 

(qutr la i , scxtai c domingos) 

P Í L U L A S 
D I 

Velamina 
Depurativas e laxativos 

ComposlAA do* prlnrlnloH otrtrllTM 
ilo V K I . A M K »rrdâdrlro 

FORMULA UO PHAMIACinTir.O 

E u g ê n i o Miiri jue-Vdr 

l l o l l a n d n 

DAS no 

Dr. Ayer e Bristol 
J IR íTirar iss I rra» nas n̂xacJU»»̂ »̂ , nri»5<i 
dc » p n l r r , h p m o r r h o i i l r i , t r n t o s i d m l f s ou 

n.itiiloMria, jn<JÍKrfiiõcH, ;i»KÍm r.omo na5 
molés t i a s do llfcndo <• tu»«:« ^'o prortu-
*em có l icas , n3o rcrlarr>ain d i c l a E P*O 

> p p l i c a d a s c m todas as cdadps . 

• «•iidcm-HC no anlc» drpuHltarin 
( E R A ) E M N . I * M I I I O • 

Barue l A C. 
I t u a M a r e c h a l D e o d o r o , 9 

4* e 6» 

• t f . f t l i t t * 

O i g i h e i r a 
Tenho 300 contos de réis para 

empregar em hypothec««. cauçÁn • 
descontos de ordens ou letras. Com* Ero qualquer partida de esfí Tra-

1 se da< I I ás 3—Caixa d'Agua 8. 
3—) F. Âlbernnz 

T H E A T R O S . J O S É 
K M P R F . S A I . . M I I . O H E * C . 

COMPANHIA LïaiGJl ITALIUNA 
D I R E ^ i O D E O . » « » » O i l ! 

MAESTRO D I S I C T O A SA OSCHISTSA, U. 
POLACCO 

H O J E — Sexta-feira, 15 — H O J E 

Grande fatival dedicado d 

llltilridt ioprensi piilbti 
llítinitivamente, pela ult ima re i se-

rá representada a opera-baile, 
t n 4 actos, de Ponchielli 

A 
Protagonista, a 4* dama soprano 

sra. Stinco Palermlnl. 

Tnmrtm *m » r metm m H'<< 
P r r t « papalarra «•• M I I M W 

Brevemente—<Brnanl». 
Km ensaio a i operaa—iMignom 

e «llebrea». 

0a bilhetes achsm se A renda no 
nscriptorio do «Estado de S. Pau-
lo». na rua 1S de Novembro, at« 
As & horas da tarde; depois, ua bt> \.m 
lbeteria do thMtro. 

Depois dos eapectacnloi, baveri 
bonda para todas as linhas. 

1 . 1 * , 
t H n p 



7 X 1 7 1 U 

Participam cs abi ixo assignadaj 
1 " « . por terminação de contracto 
«•oclal, de accArdo com o Jut faeto 
hoje celebrado, dissolveram a M>-
eied*t!e mercantil que haviam con»-
titoido »oh a ratão de 

Lea l . I rm t i o A V. 
retirando-se, pagou e satisfeitos de 
capital a lucros * exonerados de 
quaesquer reaponsab lidade», o i ao 
cios solidário, Antouio l.opcs Leal, 
e de industria, Jose Lopes Alves 
Pereira Tiuoco 

Saotos, janeiro 9 da IS97. 
Mana i Lopes leol 

P. p. Anljnio Lupes Leal 
Firmino l\ Lnào de 4loura 
4. L. A. tereira Tmcco 

Ao commercio 
Participam os abaixo assiçnados, 

seud? o primeiro corno socto soli-
«lariti, e os demais cfcimo srcios de 
industria, qtie, de Sccútdo com o 
nOnt—-lb h l j o celebrado, consli 
tiiirei i uma sociedade uiarcantil, 
etu i .«.-.essâo i de L°al, irniãri 4 
U., ciijii activo e pas-ivo r l i a u i a 

si, 6ti" «. raiflo soei»! do 
l i : 1 1 . d C . , 

qíia 'o.itinuarA com o mes'0« ramo 
o • «inwereio. 

•* »atos, janeiro 9 do de 1897. 
Munoel Lopes Leal 
jHtàiwn T. Gc„nes 
rnrfirio L. Moreira Leal 
José A. Espinola 

( O H 

G R A N D E F A B R I C A 
D E 

ppoductos ohîmioos o pharmaceuticos 
RUA 0 . ANNA NERV, N. 158 

(ESTAÇAO DO ROCHA) 

I S 3Pä 

EU I 1" IH: XlliSC O, I K 3 

li 10 DE J AX El no 
C o n s i d e r á v e l s t o c k 

q u i n u M V i n h o d a n I r c H 

I X G E S T A 

A l i m e n t o comp le to^ p i r a r ppa ra r as forças, pa ra u so tic 
vi l las e ut i l as cr ianças , f ac i l i t ando a dcnt iç&o o 

pei to , ly inphat isruo , r&cl i i l ismo, prefer íve l as suo-

'onva lcsccntes e senhoras gra* 
n i p r e g a d o com v u u t a g c m nas mo lés t i as do 
s i i n i l i res . 

S 

Ü i l 

l " » r * «sqne l l c» q u e v i v e m l o n g e 

d e r e c u r s o » n i c t U n w o 

V 
J 

J a y m c P w a à s d a 

pi ovMf-pcia, sende turua af uma 
dn uma uli|i<iaiie imineunu, porqui 
I)So souiaiiie eu ollVito é̂ eviden-
te e.m toda- as inn^sl ias indicada* 
•tis receituário, cotuo lambem appli 
ca *r. cnoi grande vantagem na ar-
te vetorluarla, curando rapidamen-
te .t» incitas etc. de» 
cava ti animais. 

Vende se, na Ikrogarla Hartirl 
A C . , . ! • L . . i . „ . . r. 

do, à em to ias pli.trinneia* 
" » d i t a i . ' i >.. i , i-

A M * U I W I K I i ANTISBPTICÀ 
POS d PASTA DENTIFRÍCIOS 

ii 

A g u a C n g l p x » S i l v n I r u i t j o 

Exce l len te p reparado ton ico , an t i- febr í fugo c r e pa r ado r das forças, ë a de m a i o r c o n s u m o 

A l c a t r ã o c ïe M i l v u A r a u j o 

Cons t i t ue u m a beb ida m u i t o hyg i on i c a « sobre tudo dovo-se I jr .cr uso na época das epide-

m i a s ; o tem a l c ançado os ma iores e log io* <ln par le d o c o r po med i co d o Uras i l , o «ialti n sua 

accei tacão polo seu j u s to valor nos l iospi taes civis a m i l i t a res A sua concen t r ação p e r m i t i r 

appi ical-o c m todos os usos i n te rnos e cx tontos, c ho je vend ida em todo o B r a s i l . 

i í l a g a e i i i a i l u M n d o g i l v u t r i i u j o 

Preferivel a todas as ou t ras pe lo seu eno rme c o n s u m o . 

V i n h o c a r r a p i c h o S u n l i i H e l e n a 

Pa r a a rad ica l cura de mo les l i ü s d o l igado, a l h u i n i n u r i a s , i u l l a t c i nações da bexiga o né-
phr i tes . 

ELIXIR DENTIFRÍCIO 

Preven t i vo da carie o conservador da hyg i ène da bocca , refrescante « tc. 

TÍSICA 
Usa© do v i n h o reconst i tu in te , l i cor de alcatrSo, v i n h o iodo t ann i co-phospha t ado , xarop 

do café, i o d o - f n u i c o cio. 

Koluçôes 
So l u ç ão de an li py ri il a S i lva A r m i j o . 

8olu<;.lo de hronu i re to de e« l rone io Si lva A r a u j o . 

So luç i lo cio h r omure t o tio po lass io S i l va A rau j o . 

So l u ç ão de b r omu re t o tio sodio S i l va A rau j o . 

So l u ç ão c.lilorhytlrica Si lva A rau j o . 

So l u ç ão de hyppu rn t o de cá lc io S i h a A r au j o 

.SoluçAo tio b 'yppura lo dn l i l ' i io S i l v a A r a u j o . 

So f r i o iodo-la nica Si lva Araujo. 
.1«> uf)5o de iodurelo Cf rsl»on< S i l v a Araujo. 
So l u ç ão n 'iin-.l de i >do ferro, para xaropo l i upusq t i i o r , 1(0 g m n i n a s . 

S iduç i ío tle indureif t de poIns.MO S i l va Vraujo. 

So luçSo de i odu re i o de soiiio S i h a A r a u j o . 

So l u ç ão po lybrama i l a S i lva A r a u j o . 

^a l ionctcs 
i>e alcalrAo, de a lca t rão e a ra roha , su phorosrs ; n a p h t o l , ta lo l , s u b l i m a d o al face, sulpho-

phon i co . amont lons a m irgas, sa l leyl ico, bo rax , p l ieuico, c òco , «e ido bó r i co , c rco l i na , glyceri-

na , ifihthv I e subl ima-lo . 

N u h a o l i q u i d o de l l e b r a , d i to d i t o i d e m , sah,lo ve rde . 

Vîn i i u d** quiièik, oa l i imhu c nEisynlhlo 
O rap ide e con^t-intn c o n s u m o q u e t r i n litlo eslo p r epa r ado pelas poeser ipçòcs de g rande 

n u m e r o de facu l ta t ivos , é a me lhor e m a i s conven ien te p rova de sua edicacin nos casos em 

q u e ha i nd icação do fornece, «.o doente u m m e d i c a m e n t o f o n t - c a r m t n u t t v o , de elTeito in-

contestado . 

THsilta «Se «gdidiiusfi! 
Jí' emp regado c o m o ton ico o preserva t ivo dos febres. Aconse lhado cont ra as febres In-

termi t tentes e rebe ldes . P reparado s e g u n d o a f ó rmu l a de I . aba r raque c a conse l hado nos nios-

mos casos. 

Vinho recaiiNliliilate, dr «juinu. carne e lacto phoNphato de cal 
Foi este o p r ime i r o p reparado co iu esta composiçf lo , q u e appareeeu c m 1872, e apesar de 

outros ma i s ou m o n o s s im i l a res quo l o ra i u <tpparecendo-, n ã o o s u p p l u n l a n i m . 

l ' o n l c o r c c o i i « l i ( u i i i ( - * , ve rdade i ro a l imen t o med i c amen t o so , r e ú ne todos os e lemen-

tos que o r e c o m m c n d a m e i * todos os oasos em que o m e d i c o tem necess idade de regene in r o 

o i ^ a n i s m o do seu doen te , respe i tando a f r ag i l i dade do e s t ô m a g o a 

A sua inMicaçSo impõe-se na i e i t > e r c i i l o * c . seu uso é ; -H«mn i l o van t a j oso na r l i l o r o -

e m i s , i ão ( requentes entre nós , o n d e el le e de u m a u x i l i o enorme, porque poupa o ira-

bai l io do estornado o fornece-lhe p r i n c í p i o s f ac i lmen te ass imi !av> is. 

Na r u e l i e x i » , no r a r l i i t > N i n o , uas escrophu las . e m l odos os casos em que houver nr-

ces í i dadc de u n u reparaç. lo fáci l e prompti*. do o r g a n i s r a o , ^ e: le de g r ande prove i to 

^ ' I n ho .Silva A r a u j o 
i Q d o - t a n m l c o i t h o p p l i n t a ^ o . Pe r fe i t amen te do sauo , esto p reparado subs t i t ue vanta-

josamen te o o i ro de l igado do b aca l h au . K' u m ree.pnst i tu inte q ue favorece o «ppe t i t e o esti-

m u l a as funccòes do appa re l ho d iges t ivo . 

A g r a d a v o í a o p a l e a r , pótlo prt-slar os roalorfs serviços o corresponde a n u m e r o s a s indica-

ções tnerapeUl icaa M o l é s t i a « ? d o p t u t o , e n g o r g i t u r n e n t o » g a n g t t o u H r o f » , c a c l i e - ' î 

x i a , h y t i r o p s i a , « < o U u . r b e u m - i t i H f u o , c o n v a l e s c e n ç a , a s t h i n ? . , b r o n c b * ' I 

i t T e c ç ò o S c a r d í a c a s , a l b u m i n u r n , a c o i d e u ; o R t s r e i a r i o s , o s p e c l f l c o » e I - . ; 1 1 ® ' 

IV. eçòes, tendo por causa a f raqueza gera l e a n m i a . <uuas as j 

%'liiho «lah 1res q u i n a i ( ihoxpho oafleareo 
eonsorva-se com o a r o m i n a t u r a l ^ ^ u l d a d « o e m q u c 

p^ra ilM-esto*? d i n i e e h 

exc i tan te 

u i n i u m f t a b a r r a q u e 

VINHO FEBRÍFUGO £ ^ TOMCP E DIGESTIVO 
A P P H Ü V A D O P E L A A C A D F M I A I I T~. M R C I C I M A T Ï N L ' -A ITLS 

o V INHO DE QU1NIDM de A L Í B K D LAUAKKAQUE, eminentemente tónico e febrífugo, deve ser 
preferido a todas as outras pteparações de nu ina . — O V INHO DK QUINIÜM de LABAHRAQUE, 
preparado com o Q U I N l C M (extracto de verdadeira quiual , conslitiie u m medicamento do compo-
sição determinada, rico em princípios activos, e sobre o quai os médicos e os doentes podem sempre 
ter conliança. — O VINHO de QUINIUM de LABÀRRAQUE , é prescripto com grande êxito as pessoas 
fracas, debilitadas, seja por diversas causas d'tnfraquecii>ie>Uo, seja por antigas moléstias; aos adultos 
fatigados por um rápido crescimento, As meninas que têm difficuídadc em se formar e desenvolva-; ás »mi-
neres depois dos partos; aos velhos enfraquecidos ptlaedade ou doença. No caso de C H L O R O S K , ANEMIA, 

C Ò R E S TALUDAS, este v inho é um poderoso auxi l iar dos ferruginosos. Tomado juntamente , porexem-
pln. cnm as rrrdndeiras PII.ÜI.A.- de VAI.I.IOT, produz etleitos maravilhosos, pela sua rápida acyrto. 

P A S I Z , 1 9 , r u a J a c o b - n o » « J _ . J T R B M X l — A . C l A M F l O N Y o C - , Q u o c ' 

R NA MAIOR r\RTR DAS PilAKMACUS DK TODOS OS PAIZKS 

DOS 

I r m ã o s R a m a z z o t t i 
DE MU.Ao; 

O AMARO FELSINA HAMAZZ0TT1 ,quo tanto favo. 
tem encontrado no publico pelas sons excelle.nte» 
qualidades, & recommendado aos quo solTrcm do 
estomaco e de diffloH digeslão. 

Este l icor, pelas «uas qualidades tónicas, com-
posto na base de substancia» vepetaes, i mu i to re-
commendado como a bebida mais gostora ao pala-
iar e mais indicada como aperitivo. 

U í i I C C S I M P O R T A D O R E S 
PELO 

Estado de Sáo Paulo 
DOMINGOS ML lOGNilO 

40, Rua São João, 40 
S â C ? » » f l U L G 

O a n c r o c i d a M o u r a 
Cancros venéreos, ulceras eypbi 

líticas, feridas de qualquer nature-
za, são curados em poucos dias com 
o uso desto maravilhoso remedio. 

A' venda na pharmacia do Cas 
tor, rua do Commercio, R A, e no 

DEPOSITO G E R A L 

B A R U E L A C O M P . 

l - n i t » A K K t m i . i i » : o u o n o - * 

N e g o c i o á v e n d a 
Na florescente cidade do lOspirito 

Santo do Pinhal, vende-se um ne-
gocio do MCOOI e molhados e fa-
zendas, etn um dos melhores pon-
tos desta cidade, bem afreguezado 
e sortido. A casa tem bons com-
modos para família ; as condições 
oáo disagradarào ao comprador, 
l'ara mais informações, nu redac-
ç5o da «Cidade do Pinhal«. 6—3 

t a t ^ W T u L S 

O A Ï Â R H H O S , T O S S E m V M i , S R Q ^ C H S T E S 
P L E U R E S I Â 

VI3ZGA P U L M O N A R , T U B E R C U L O S E 

^ D E G A Y A C O L E I O D O F O R M Î O 

Cepsülas Serafon de gayacoi. M o f W o e Eiicaliptol 
Soluções dos mesmas medicamentos y:ra íejerções suS-ĉtanoas. 

Agua do flôr.d« Iar«nprir>, 
ë dlatillada. s 

dores de 

Den i .?<;«'•'• 

F c r r ó p j IÍIKN 

. loeça , ver t igens , mesmo 
ir moXliío l a ^ 0 ! 1 1 ^ ' s"r>,'r':,r1 «-vlranffHros. 

l ( i -uev i a í g l co . fialnei « m o , fozendo 

Sposito gerat. me íe Porifha m PAUIS. 
* C" tiõ DROGAS i/o ESTADO rle i. PAULO-

v i i i » « - 1 « - . : * * * * * * * * * * « ! 

• I d i l l e g i ^ ü í ü M d f l s R e i s : 
« 1 CA INAS 

a la p a r i o an- í Xehs»!»»4 hberi.i malrie 
^ 1 Clivo do HS7. 
Co'po ort-nt» co.nplc'o o ruimr̂ do 
O pro»ji c iufoi'i*i:<i;iK,s, na seeie- , 

t ria -lo Coll : :-., á rua »toueral Car-
iiHir», tl?.. 

O UIKKCTOn Is 

S í «Voüo Pei)» « Miimbrn T 

Ep;s?;'pil í iecí i i i r io (ii ípptrecidi 

Par i respondi^ i i ou- .ltas e svi 
tar eng que «emp.« t.e dão, 
declaro nníf,- j e «»'"»as au-
ctorisadas para roceberem dinheiro, 
que se manda ao cofre de N. Se-
nnora na Appamuida « esmolas 
particulares, sao os «rs. iligno ca-
peiàu-cuia padre (iuibhorao e e 
tbesourelr>> «baixo aísignaao. 

Episcopal Sanctuario da Apparo-
cid«, ífl <1. zuiijnii, in-, :M»i. 

Joio Maria de Oliveira Cesar. 
'wt IS—6 .. 

Carm ina t i vo , 

t empo , ton ico o 

KupoptHcn, loni-digostfvo. . . . . , . , . , . . . „ . , . 

. u g m e n t u r o M w das senhoras q u ê ^ ' f ^ ' 1 ! ' " ^ i n e l i s V i rg .n ica , h e m o l í t i c a nd . t r in-

^ e n l e . K. . la , eupép t i co , a i i umon l n i i d o .1 ^ M n j o « l o s ^ ^ j j a s l | | c o s p n p n j u a , de l i c ioso ||. 

c o r d a p rocurado por lod s, a* s e n l i o r a l ^ ' 1 ^ » » , J l > r 0 , 0 c n j . r a á a v c | rtjKc..i»„. Ponsí i ia e 

v n-irino, o v lc lor ioko succedaueo , as p r w W M f t cx t rangr i r aa (luetiniciu o ro tu l o de tón icas 

•• d igent ivaa, hcm p roduz i r em <•'Mili i o, ^ ' Í i n d o « s doeu t e s m a i a desanUnmloa d sc ientes , 0 

q u e nfto s u e o o . J o , o n i 6 n o s s o p r e p . r a J ^ | í e | l | 0 l i a , uutr i t i o m u i t o sai idavei I h p n a l g e f i e o , 

Ii.«ra raacr c.-s>ar a> drtres, p r o d u z i ^ f ^ i n o ,, super ior ao C h r o r a l , oujn a e ç l o e M i m a d a . 

L X i ' f t c t i . ' s l l u i J o s B n * o t JÇs. cerca de í>0u e ipecies de to lhas , sementes , r a i i e » e Ioda 
P " V ^ n l o " C ^ r ' v n n d o - « e i n a l t ^ r ave l i n d c l i n i d a m e n t e . 

u ; í / í i » I 5 A n - ü o n « ^ ( , C G L O B I N A n . : l u V o l , d o S i l v a A r a u j o o reparador dos g lobu-

i o s angue , para 8 % n i j f l i cnloro.>e e e n f r a q uec imen t o pe ra l , não p rovocando pr isào de 

P&paina piijp̂ ^ 0 < J i ^psHvo 'cnerg ico , m a i s activo i iue a p o p s i n a , d i sso lvendo ua ma té r i a s 

azotmins , in" '^V-ut ien lo da presença de u m ae i do ou do a l g u m a l c a l i n o . 

, ° P l o l l k 3 o l l d t t , p r e m i a ia em expos ições n ic ionaes e ex l r ang^ i r as , f ab r i cada e.«pecia|-
rnenle' p o r , n a 9 M S( r | o f r n n r ^ , 0 > i I l l l A l | da S i l v a A rau j o . 

r a e o a r n e « e.onstitue esie m e d i c u n c n i n u m a l i m e n t o de t i q n e z a i n c o m p a r á v e l e de dl-

- . in i l i iade super ior k po lpa d.» c a m e cr i ia , d o gos lo e aspec to a ^ » a davel , d evendo ser o nli 

» po r cxcc l lene ia preferivel n todos q ie t i verem o es tonmgo eu f raquec ido e d ig i ra m a l . 

R n e y , o l icor dos inglezes ; E l i v l r de r h u i h a r h o , de S i l va A r d u j o , l a x t l i v o c s l omach i cd , 

excitante-
Vlaho iodo t a a n i c o p h o s p h a t H d o (s MCcedaneo do o leo de l igado de haco lháu- , sd-

bre f ô r m a agradave l p a l í d a r , cncerrr« os p r i n c í p i o s m e d i c a m e n t o s o s c o n l i J o s no olea de 11-
•gftdQ que è. r e p u g n a d o pelo« d nen i e s : aconse lhado nas própr ias mo l é s t i a s nas 

quaes seja emp regado o de l igado de b a c a l h a u , 

Qutua Silva Araujo ( succodanco de q u i n a Larocl ic) , e l i x i r composto das q u i n a s rubra, 
amarelia o g r i s e i . 

VinUo reconstituinte Silva Araujo, m e d i c a m e n t o e a l i m e n t o reparador das forças, 

p reparado q u e e ho je u n i ve r s a lmen t e conhec ido : 2*» a nnos de suecosso . 

G r ã o » d o s a ú d o S i l v a A r a u j o , e m p r e g a d o s nos m e s m o s casos que os f í r i o s de saúde 

F r a n k . 

J L » r a K « n a d e c a s c a r i a s o g r n d a s d e S i l v a A r a u j o , verdadeiro especif ico d e cons-

t i pação h a b i t u a l . 

TÍHIIPO KíSva A rau j o 
iLoçâo antiscptica) Excelleato coniea a c&ap-t e quóda dos cabellos. — Nn-

mo l r s l i a s g r ave i , nas d i t e r s ^ s per turbações o r g a n i c a s , os CAIICIIOS per lem o seu p i g m - n t o , t ^ 

nam-se l auug inosos , c. icbeUcos e cabem »oh .1 i n l l u enc i a d^ a<t< raçSo d o i fn l l i cu los ei nsos ata!-

eados (|or p a i a . i ; a s vi»gc ac.i, na t i g o n , h e r p e s p t i r l a * i p . 

A a l o p e c i a í d e v i d i a estas cousas . O T o n i c o M Í V A A r a u j o con tém as suhstancia|i 

med i c amen t o s a s própr ia para c omba t e r aq c i les in.iles, f u r l a l o ceodo o couro c ahe l l u do . des^ 

• r u i n do a c a s p a , arivistando os depós i tos roul .a cia t r ansp i r ação q u e produ». seus olfeiloS I 
destru idores d o cobe l lo , l impa-os , rostiti ie-lhes o b t i i b o e eMta a q u e d a . 

C o m o ' l o i l i c » -ij-tva A r a u j o a p r e syn i amn< m i ;;rt : 1-1» c o n s ub s t a n c i a n do todos os in-

creoientes empregados li ié boje para lor la lccer o cabe l l o , des t r u i r a caspa e o u t r i n paras i tas 

q u o pe r seguem o couro c a b d l u d o . 

l i n h o s dft en j ú 

m i mmmi 
m O P B D » A K O T C O 1 

COM TOLU' E GUACO 
COMPOSIÇÃO DE RAULIVEIRA)! 

C O N T R A T O S S F S 

a n o s c a i T c a , ^ s m a i A 

Titica, Coqueluche 

ROUQUIDÃO E TODAS I S MOLÉST IAS 

das vias respiratórias 

i « I S D E 50 MIL PESSOAS 
ATTE^TAM A SUA GRANDE 5 

K f f i c a c i a 

Á venda oRytndlfl nu Phorrnflotae 
E DROOAIIIAU 

o t i l t a r l o u r n l . S . B r n u U » 

B f H f i * R U E L & c-
Y N M » I ! I : » T I . I » : O I M > I I > I I 

„ A ' P R A Ç À 
O. abaixo aMtgnados declaram 4 

pru^a <1U0 nesta data dissolveram 
amiiiavelmente a socledado que ti-
nham na casa de pen>ko familiar 
ne.ta cidade, & ladeira do Porto 
tleral, n . retirando-se a soda De* 
«•-dieta oiyinpiâ de Siqueira, paga 
o M.ti»r«ila <lo seu capital e lucros, 
n «xofleiada de toda e qualquer res-
ponsabilidade, ficando o e 
passivo da extiuctt llrma a cafgo 
do aqcio Samuel Pocca, que assu-
jne inteiid responsabilidw.ln. 

S. Panlo, H 
BenedfcU 
Samuel Pf.sa 

i a . 
Ffl 0. de Siqueira 
Pf.aa 8 — í 

i.(Zupifih) 
em 1305 

C o m m e r c i o 
AON oapllni lxlaH 

Precisa-80 de um toe.io capitalista 
com K0 contos, para o desenvolvi-
mento de uma nova o importante 
industria privilegiada em todo o 
llrusil; garantn-sa o Cfiito por cen-
to de lucro e segurança 'o capital. 
Dirigir cattas â caixa do coireio 
n 281. 3—2 

C A S A P A H A N Ê G Õ L Í Õ 
Vende-se. o contrario e aluga-sa 

uma casa propria para negocio e 
para familia. Trata-se na rua Joüo 
Alfredo, n. 10. :i—:t 

ÜPMUKM 

i 3 9 6 l 

IS PROBÜCTOS 

Husbirg Siduieriksni&eha Dtispfsebif 
flkhrts-Gasellsshaft 

S i » P a u l o A ^ e n t n r 

H U 

RIO, BAHIA, LISliOA E HAMBURGO 

O VAPOR 

C u r i t y b a 
rupitiio n i n C K 

sabirá, no dia £0 de janeiro, para o 

I t l o 
V i d a r i a 

B a h i a 
L t a M a 

I t o l l e r d u m e 

l l a m h u r i ^ o 

Todos o» vapores desta Compa-
nhia «ao i l l uminado i a luz elo 
ctrica. 

Todos estes paquetes levam pas 
«agoiros para as libas dos Açòres, 
Madeira etc. 

Para passagons e mais informa-
ções, ccm os agentes 

E . J o h n s t o n & C . 

11 A, LARGO DE S. FRANCISCO, 

R. Pr in ! * 

Il-A 

l O H P l í t l l l U 

Lloyd Brasileiro 
LINHA DO SIJL 

Cl PAQLKTK 

Uma das mais importantes ca 

sãs cohslructoras <lc caldeiras, vi-

fiores fixos e semi fixos, motores n 

ya3, pelroleoe ayua, turbinas, mi 

chinismos completos para a fabri-

cação <ic papel e (/cio, lanchas a 

vapor de recreio etc. etc, 

l . 'n lco agen te : 

Adolfo Arbenz 
RUA JOSE' IWNIFÀCIO, g 

POLV ILHO ANTISEPTICO DE D IAQD ILAO 
OR 

Schauaasn & Meissner 
Approvado pela Junta de.-liygfene-e^ melhor remedio contra a 

A S S A D U R A D A S C R I A N Ç A S | 
a i escoriações, a assadura d o pés em consequência do suor x 

abundante, a frieira, as queimaduras e tnuiUs alTecções da j i 

pclle. que pelo seu uso torna se macia e resistente. 

.4" v r n dn eui toda* a* pimeniar laH <• d roga r i a s 

COmpOMiOK 

A p r o v e i t i n d o as p ropr iedodes med ic i noes d o V i n h o d c c a j u , !i/.ernos os d iversos com-

postos aho ix cu jos f i e m e n l o s são de ina iá c onhec i do s e e x p e r i m e n t a d o s , p i r a q u e nos d ispen-

semos de far. u' o b is lor ico dé cada u m . 

V i n h o d e c a j t i — a r s ? n i o phospho-ca lcareo . 

V i n h o d a c a i ú — q u i n a pho. 'pho-ca lcarco . 

V i n h ô r l e c a i ú — l o d o - q u i n a t í o . 

V i n h o d o c a j ú — r e r r u g i n o s o . 

Vin l i»H de jnriil)el>a c v i nho de j i i r u h f b a ferrii^SmiM» 
A j u s t a repu tação therapeut ica d a j u r u b e h a ( s o l a m u m p a i i i c u l a t u m ) , Urinada an p r i i r i p l o 

om P e r n a t n h u e o , foi i m o u r d i n t a m e u t e conhec ida n o Hio de J a n e i r o , o póde-se «S íovora r q u è 

sua a pp l i c a ç ão é a c t u a l m e n t e ' •onstante o d i a r i a e m « a r i a d i s p o t t u r b a ç õ e s d- , « n p t i e -

l h o d i g e s t i v o , p r i n c i p a lmen t e nas a í f e c ç à e o c h r o n i c a . « » d o fígado, na cachexia p3 lu» 

dosa . nas febres i n l e rm i t i e n t e s o»e. 

O ox i to crescente q u e esse v i nho tem ob t i do , g a r an t e a energ ia do sua a c ç i o reun i da h fa-

c i l i dade com q u o è to lerado pelo doente e a sua d u r a d o u r a conse rva ç ão . 

V i n h o d e p y r o p h o « p l i a ( o d « ; f e r r o e q u i n a ^ l y c e r l n n t i o 

Es t e V i n h o r o u n e a» propr iedades recons t i t u i n tes da Q u i n a , d o F e r r o e da G l y c e r i * 

n a , o q u e o torna u m m e d i c a m e n t o no t áve l , q u e res taura as forças dos conva lescem«» e d a l 

c r i anças de con t l t u i çSo fraca. 

Acon se l h ado na c h l o r o s e , a n e m i a , c h l o r o - a n o m i a , c a c h e x i a p a l u d o s a , e s ? 

c r o p h u l i a m o , d i a r r h é a a r í h e l d ob , n e v r o s e s , f e b r e s ( n t e rm i i t en t e s e « i n todos Ás mo-

lést ias e m ({uo so ind ica o uso do ferro c da q a i n a . 

Xaropes—Diversidade considerável 
15—10—25—30 

I ^ a . s t i l h . a . s 
» B 

G U A I A O O C O M P O S T A S 

S c h a a m a n i E & H e i j a n « 

Especifico contra a inllammaç&o da garganta .'angina laryngite] 

„ D E N T I N A 
Excellente remedio contra as dôres de dentes. 

A ' v e n d a c m lodaw a s d r o g a r i a « e m m p h a r m a c l n a 

XKKKXKMXKK 

D O U S R E M F D I O S H E R O I C O S 
DO 

Dr. Siqueira Cavalcanti 
PKESkltVATIVO DA EHYSlt'ELA 

• 

l'.ffle»/ para «ura«- Lympliatitc, Krysipela c evitar 
o neii reappai-C(*imento 

De egual elB^a<>ia para curar a varíola ou bexiga» 

R E G U L A D O R D A M E N S T R U A Ç Ã O 
Para faila e irregularidade da meni>truafân, eólicas uterinas, para 

activar r> parlo, a sabida das sícundinas e laí.er appurecer, sem demo-
ra, os loebios huppriniidoü. 

listes antigos e acreditados nmed ius silo acompanhados por ini-
trucçftes, attesUdos de médicos de grande nonieadu o pessoas impor-
tantíssimas. 

Deposito único om S. 1'aulo : casalJAHUEL & C., 

V inho fortif icante, d igest ivo, tonico, reconsti-
tu inte , de sabor excellente, m a i s efficaz para as 
pessoas debi l i tadas do que os ferruginosos e 
qu inas . Conservado pelo me thodo Pasteur. 

Receitado nas Molést ias do estomago, Chlorose, 
Anemia . Convalescencjas; este V i nho é recorr • 

pessoas já 
cr ianças . 

mondado 
mu lheres 

idosas, ás jovens á s 
e ás 

KM TODAS A8 BOA8 PHARMACIA8 

C O W e A Q N I E dn V > N de 8 A I W T - B A P H A Í È U . i V a l a n c e CBróm», f r i a w ) . 

PREPARAÇÕES mmmm 
A P P R O V A D A S 

P E L A R E P A R T I Ç Ã O SANITÁRIA 
—o— 

A l c a t r ã o l . l r ò r , p r epa r ado pelo p h a rmaeou t i c o G r a n a d o , «CRiindo a f o r m u l a do Guvo t , em-

pregado no t r a t a m e n t o das e n f e r m i d a d e s dos o r ^ a i n s resp i ra tó r ios , c a t a r rho p u l m o n a r 

o da b e x i g a , m u i t o aprec iado na es tação ca lmosa , c o m o p reven t i vo de mo lés t i as epi-

d ê m i c a s . 

D r p u r u t i t o l l x t r i i c t o M u I d o . compos to de aa l aapar r i l ha , caroha o m a n a r á , p repa rado 

(telo p h a r m a c e u t i c o ( i r a n ado ; emprega-se com van tagens no t r a t a m e n t o das mo les-

las s yph l l l l l e a í , r b euma t i c a s , dar lnro i tns , u l c e ro sase para depu r a r o s angue . 

K l l i l r i 4» i i « i r « * lo d<i r r t l e l o , do pharmaoeu| ico ( i r anado , med i c a ç ão r c c ommc i i d a d a no ira-

Lamenlo das a l l ecçõe* n i l a n e a » e syph i l i t i cas , prefer ido pe lo» en f e rmos que n í o po-

d e m suppor t a r a acçAo dos aaes de po t áss io . 

I l t h i r «I«' l i i n r i u i i S n v r a i l H i d o p h a r m a e e u l i c o G r a n a d o , med icaç f io t ón i ca e eupép t i ca , 

emp regada uas pe r tu rbações d o r » l omn i ; o , d j a peps i a a t ôn i ca e l l a tu le i i t as etc. 

I n j o r ç f i o u i i i l - U I « ' i a » r r h u K Í e a . p r epa r a r á pe lo pha rmaceu t i co G r a n a d o , pa ra o t ra tamen-

to rad ica l do l l uxo p u r u l e n t o da u re t h t a . e spon t âneo ou sypb i l i t l ee . 

l i n h o í o i i t c a t T o n i e o . c om pep t ona l o do ferro , p reparado pe lo p h a r m a c e u t i c o G r a n a d o , 

c m u i t o procu ado para t r a t amen t o da ch lo ro-auomia , pu l l idez , a m e o o r r h e a , debi l idade, 

do o r g a n i s m o etc. 

V l n l i o ( I n Q u i n a l o d u r a d o , p r epa r ado po lo p h a rmaceu t i c o G r a n a d o , de i m p o r l a n l e a e d o 

therapeut ica para ton i i iear o o r g a n i s m o « cu ra r as a flectes berpet ieas o Hvpbi l l t icaa . 

l i n h o r r « ' o y . o i u d o p repa rado pe lo p h a r m a c e u t i c o G ranado , m u i t o r e c o m m t n d a d o uas mo-

Ivstlns «lo pe i lo o oa tlsien. 

1 ' l r i t f o d o J i i n i i i e b H s imp les o fe r rug inoso , p reparado pe lo p b a r m a c e ü t i r o G r a n a d o e de re-

conhec ida u t i l i d a de uo t r a t amen to das mo l rü t i a s do l igado, Ic ter íc ia , i m p a l u d i s m o etc . 

f i n d o % ' l e i r l n o . p r e p a r a d o pelo p h a r m a c e u t i c o G r a n a d o , poderoso an t í do t o das en fe rm idades 

do e s t ômago c dos in tes t inos , d i a r r hea , có l icas i i i tesl inocs « l c . 

V t n l i » o i i i n i n i i i i n . d o pha r i n aceu i l c o G r a n a d o , succedaueo do L a b a r r a q u e , de ellicaz a c ç l o 

tón ica « fi b r i f uga , c m u i t o prefer ível be los seus pr ioc lp ios act ivos e de t e rm i nada do-

sagem noa casos em que se neoennil/ír do u m poderoso ton ico e e s t i m u l a n t e . 

R o l i fr>rrruf(tno»o, do p h a r m a c e u t i c o ttrmimlo, de mu i t a u t l i l d ad « no t r a t a m e u l o o da h ) p 

pi-emifl, hydrops i a o u op i l a ç i o . deb i l i d ade , ic ter íc ia , enKorg i t ame i i to d o l igad etc. 

& H r o i » o d o r u i m u o l o d n r t o . de G r a n a d o , d o g r ande app l l caçso n o l y m p h a l i s i n o , rachit is-

m o , e n a o r g i i a m e n t o l y m p b a l i c o e s c r ophu l o so . 

ü L n r o p o « l o C r u e i i , p repa rado polo p h a r m a c e u t i c o G r a n a d o , de seguro ofTcito na a i t h u i a , 
1 b ronch i l e a s t h m a l i e a . 

\ a i u p e l o d o - T a n n l e o . d o pha rmaceu t i co G r a n a d o , m u i t o preeon lsado e app l l e ndo por dis-

t lnctoa med i co » c l i n i eos no t r a t a m e n t o oscrophu loso , pape i r a , l eucorrhea ou llrtrcs 

brancas e tc . 

X a r o p e 4 o f c h i l a y o l . p r epa r ado |>elo p h a r m a c e u t i c o G r an ado , c u j a i c ç ü o l he rapnq l l ca nas 

adeceOrs sypbi l i t icaH v da pel ie , t em l i d o observada por em i n en t e s metlicKs c l ín icos 

«ti* no trn id ir icnto da eryaipala b ranca ou pe rnas i n chadas . 

T o d o s <*«(«•« u i f M r i i m c t i t o M sfto segu idos do expl icações para o seu u so e convenien-

temente dooado*. 

1 ' o n d o i n - a o e m todas as pha rmac i as o d r oga r i a s . 

G R A N A D O & C . 
DROGUISTAS 15 P1IAHMACHÜTICOS 

12 e 14 — Rua Primeiro de Março — 1 2 e 14 
H l » O K J t S E l H » 31—3 1, 

DKPOSITO—.ürojnnfl Baruel & ()., rua Marechal Deodoro, 2 - S . IMDLO 

l ow/Â-ríL 
E$S-0fí>7* 

ôn!IA-rú>*nF8 
Apreeei>»<? rr^*t * » .i»tiíTiidnrej 
aoi um ^ptv.tv nir»-
i1ifl« íis'?c *•. i i ])H i periuittir 
eos n. tiivloT.t o' c irt^frin da 

P E K t r ; r ç ; b 1 I 0 L I Z A 
<1« reconLv ** o i 

Outros sir*nd » t'r,zrr slar',0 efs 
o fito tini' tl*i tf»i• • íiMJnhoi. t 
Fr ti COM. 

L . L S t é i R A N D 

11, plãcn do li M idfíleine 
PA X.l r.B 

^obrtptdiíl«» r.jciu c.h »'j-^yillcalnj»/ 

C o m p a n h i a V i a ç ã o P a u l i s t a 
AVISO AO PUBLICO 

D e v i d o A e s c a s s e z d e 

t r o e o m i i t d o , p<-«;o J I O S ar.s. 

[>;«ssn«jei i ' i»s e m l > » r e t i r e m 

n o s c a r r o s , m u n i d o s tíe 

m o e d a e q u i v a l e n t e :i i n i -

p o r t a n e i a d e H I I I I S p u s s a -

gens. 
A . Fontes Júnior 

:i0-2l... Gorente 

Attenção 
Antonio Simões, que tinha casi 

Jc pendão na rua dt Santu There-
za, n . I , «obrado, d.i p^rte a sem 
amigos e frc«uezcB qu« inüdou pa-
ra a rua Quintino llocayuva, n. 14, 
sobrado, onde lera ura especial co-
zinheiro fazendo sempre comidas 
variadas, e tendo bons vinqos ver 
des o maduros, vindos directamen-
te do Portugal « meii bebidas ; se 
reconimenda no respeitável com-
mercio para que frequente sua ca-
sa para tomarem peusgo. Dispõe 
de alguns quartos arejados, com 
janellas para a rua. Também for-
nece comidas para ffira, servindo 
bem, a preços modicos. assim co-
m o tamíiem prepara jantares para 
anniversarios e casamentos, com 
promptidão e asseio. (até 4) 

i m t t t * * t é é & i * * & t « 
v ledalhu di Curo i n bpu-ifòn DniTtrslti í 

5 j . P A U ' 
» DORMOS (FRANÇA) ( 

E' real 
0 elTeito do Oe l t o ra l de 

C a m b a r » e Ang i co , do 
ABSÍS Ribeiro, é maravilho-
so nas toi.KCH. hrnnehlIuH, 
po<|iielnchc. Inf luenza etc. 

SERVIÇO MARÍTIMO 
UE SANTOS 

F. F. GOULART 
O VAPOR NACIONAL 

I B M S É 
esperado do llio, sahirá. com bre-

vidade para os portos de 
C a n a n é a 

I g u a p é 
C a r a n a g n á 

e I t n j a hy 
Para fretes, cargas e passagens 

no escriptorio 

Rua Xavier da Silveira, 16 

esperado no dia 1« do corrente, sa-

liirA para 

P n r n n n g u n 

A n t o n l i i n 

S. l'-runi'l^en 
FIorl(t>io|>olls 

. . . . ' I ' ! 1 j i r t n d e 
E'elotnN 

r .VüontrTldr« 

Liverpool, 6rtsil iod BIT« pi 
STEAMERS 

L i n h a L a m p o r t & Holt 
H e r * K'-o d o p a s n n ^ i 

p a r a Nova-Vorb 

0 FAQOBTB 

B E V E L n 
sahiri no dia 16 do correute „ É 

HAIIIA, PEHNAMlllICO e 1 

N o v a - Y o r k 

E » t e p a q u e t e propore i , 
u » « o » P H H s n ^ e l r u s r 
cliiHNe t o d o o c o n f o r t o n 
c c w i a r l o o t e m a l>ord 
m e d i c o e c r i a d » ; v lns n . 
i n a i R r a p l i l a q u e v i u j. 
t ; l u t e r r a e s o m o s Inço, 
v e n l e n t e n d e b a l d e 

Esto paquete 
electrica. 

é i l luminado a 

W. I Paia carga, com o corretor 
MC. HIVfiN. a t u o I » r l m e l r « 
d o M o r ç n , « » . ' ' 

Pura pueKKona e inala üi forni»^ 
com us agenk-a NOUTON, U3GAÍ 
A Co., LD. 

c oan i s s í o 

8c\l> W " . ' 
(„1 d" W1.ÜS li 
mi Ii5 ni m . . 

llinxlma Ti»! O'' 
lo prürfointn«"1 

H KO m m . T e m 

S u F t l a e î x c DA HAIÇO, I 
BUO OB .lAllSIKO 

.Vih ldn» pnrn » 

IHF.RU. . . »in :i 
I.ICÜHIA . . i m 17 
OSISSA . . I III 17 

f^nrnp» 
d« fevereiro E 

O PAOUETE nuLr./ 

fäü'i 

Hecube carga em Iranhito 
Pelotas c Porto Alegre. 

para 

. f . F . 
I tun ! î r . C ' i e k r a n e , n . 1 

TRAPICHE ESPERANÇA 

Só scrâo recebido» o« despacho* 
para carga» o encoramendas a t ' a 
vejpera da aahida do paquete 

Ksu sjtfCBli fai publica, para eonbcclmrn-
lo dos lultiresĤ flos. que as rccljinaçõc pni 
avirias ou falia»,davom ser apresentadas pot 
rserlpto a e«U i ( no i dentro dnpraio de * 
dias, conUdot (taquello em que terminar a 
•leser.rira resperli.o paqueíij (elausuln Ur 
d«n conhecím-ntos da Companhia!. Teribinadn 
cale prato, tietitiutua »''elaicaçan teri ítteo-
414a 

1 . 1 * 7 « B r a a U r i r a 

Os oaqaetes desta Companhia ptrtini de 
R1« de Janeiro DOS dias f, 8, 18 e il de a. 
ia mes. 

O de I" loea eia 8anlos, Haranajiuà Anto-
nina, 8. Pranelsoo, !>eslorro,Rlo (irande Pe-
lotas e Montevideo. 
„,° „i« 6. «m hanlos, ParanaKUà, Desterro 
Rie-Grande, Pelotas e Porto Aloure. 

O de 15, nos mesmos portos em uue toea o 
do dia 1'. 

O do dia » , cm Bantoa, Cansnfa, l«uap», 
Parantjtu» Antonina, 8 Franelsre, Il a] ah) 

Iturro. Hlo-firando. Pelotas « MonlerldA. 

rsperado do Hio da Prata, 
20 de janeiro, sahirá para 
I . ÏNL IR IN 

i l * « 
l . n Pa i l l e r 

, r I,lvrrp„ol | 
lepois da indispensável deimirii 

l.eva passapîlros d» yrtuieira. st. I 
guuda « terceira class». 

O PAQUKTK IMGLE/. 

e?prrado da ('u o,i&, 

janeiro, sahirá par.i 

9Ionl»vldeo 
PunU trena. 

r Vitlparr.'«« 
depois da indispensável tioinora. 

Kste paquete recebe pusMlgriru» 
para o Itio da Prata. 

Viuho de mesa fornecido gratu 
noi passageiro» <le todas as elav-
sos. 

Os paquetes desta linha »So illu-
minado» a luz electrica. 

Para passagens, encoinmand.t* 4 
oulrau ínforniaçòn», com os ii/:an-
toi 

Wilson, Sons 6 G„ LimUsd 
Rua do Rosario 13 

S. Paulo 

E S P E R A N Ç A M A R I T I M A 

e? 

O PAyUSTK 

sa 

esperado no dia 15 do corrente, 

' f ah i r i para 

I t l o-Urande e 
Porlo-Akp» 

0 PAQUETE 

I n d u s t r i a l 
esperado do Itio, sahirá para 
Dea l n r r n 

i l.aftnna 

Passagens, valores e mais infor-
mações, no encriptorio, A 

P r a ç a d a fiepobllo», a . S 
[ S O B R A D O 

ROSA JÚNIOR & C. 
AGENTES 

« Ã L A R E A L LÄGLCZFI 

1 Ï L E 
sahirá do l l l o de J a n e i r o para 
« ou t h a i np t on com escalas pela 
B a h i a . P e r n a m b u c o , I . U M « , l'I-
K» e C h e r b o a r « , em j i ; de cor-
rente. 

O PAQUETE 

E b r o 
• 

esperado do Rio da Prata cm 31 do 
corrente, »ahirii de Santos para o 
M i o de J a n r l r » . K a h l a . .Uat-elú, 
P e r n a o i b u r u , L k b i l t , 1 | K „ 
K n u l h a m p l o n , depois da Indispen-
sável demora. 
l ' r e ç o d a |MNKaKem,r«. U0$000 

Para paisagens e mais inlortua-

W B I A L O m i , rua de S. B' nto, 
S. Paulo. 

4 » 

I 
1 

I 

L A V E L O Ç E 
N A V I G A Z I O N E I T A L 1 L I A N A 

0 RAriDO E ESfUSDinO PAQÜITE 

l o r d - A m e r i c a 
|( F.x-Slirlinn-CnsU» ) 

coiia. RIVE1IA 
SaiarA|doSRIo||de|laneiro no dia 23 de janeiro, directamente para 

VI _ , ... " • » « » « e V a p o l M 1 

Viagemido Hio de Janeiro atft Génova em 11 dias 
O l'AUUETB 

I 

A L A C R I T A ' 
m. A 
o > n 
Alt 

SahiráldeJ-Santos, no dla;2^dTj»nmTo"para Montevideo 
e IluenoM 

A D V E R T Ê N C I A S 

I ran, , b o rdo u » l l . . , M I r a j , . ? " ! ' . ' . " T . t s . ' . ' i . " . 1 " - " " " ' ' " " : ' ' I « « se í n c o " -

tlsslmna s a l a . de Jan ta r ,-om mesas s epa r ad i s „ „ C S l f f ' S f f C . e * . * , ' < " •>" •> ' " • « l e f a n -

famí l ia c o m r o m m u n e a e í o I n te rna i u m l n . e a V . i i í i i ! . , . . l , c ? ' P ' " o n i c a m a r o l e a pa ra 

a c o m o d a d o s e m q u a r t o , espaç ^ o , o córa r , m , . . . i L Í L H " « * ! ' d « f l a . s e s í d 

« Ä Ä Ä i e Ü ^ ^ i : ^ , ^ . - " » « - T « . . a n d a r i a . A C . n > H n h l a 

S C H M I D T & T f l O S T 
PAULO—Rua do Commercio, 17 

SANT08—Rua Sauto Antonio, 5a 


